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M E D A L L A 

inlsiDO esDírilo de heroisma 
acrificio coo aoe se lorió 
lilla, lo vimos renovado eo 

ooeslraCrBiada" ( F r a n c o ) 
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M Caudil lo p r o n u n c i ó e l siguiente discurso «n «1 Ayun tamien to 
Sefior Ate* Idfe f C o r p o r a c i ó n munic ipa l de Burgos: 
Sólo dos palabras para agradecer é s t e recuerdo que trae a m i anano 

| sí de los dos a ñ o s inolvidables de estancia en nuestra ciudad, m t m 
f General y Caudil lo del JBijémto de l a Cruzada. Entonces asentamos 
í gn Burgos, cabeza d é Cast i l la , (el Cuartel General para las.duras t a r ea» 
«, ae la guerra, y por «segunda vez en l a His tor ia le e o r r e s p o n d i é a Burgos 
t ser el escenario o l a cuna del despertar de nuestra Beconouista, 
| En aquellos d í a s e l esfuerzo de las nuevas generaciones e spaño la s , 
| ás nuestras falanges j de nuestros reouetéSí. unidos y fundidos dentro 
| dél Ejérci to que formaban las huestes e s p a ñ o l a s , t iene u n paralelismo 
| profundo con aquellos ©feos d é hace m i l a ñ o s , cuando el Conde F e r n á n 
I GouÉáleZ;, a l recoger e l entusiasmo y l a lealtad de ios pueblos cas te l l a» 
| aosa susso crear l a G r a n Casti l la , base de la gran n a c i ó n e s p a ñ o l a , la 
i más grande q u é conoc ió l a Histor ia , 
| Todo aquello f u é for jado por una. voluntad constante de servicio y 
| sáerífieiOv a q u é l l o s 3i«ml»resr como me>d8cia a s é * «a- Insigne monje) 
| español, no pensaron m á s que «n t rabajar como s| estuvieran presen' 
| íes sobre la i i e r ra y fen v i v i r como m fueran a m o r i r en cada instante, 
4 ' Aquel mismo esp í r i tu de beroismo, de servicio y d$ sacrificio, l o vimos 
< reaovado ©n nuestra Cruzada, y é s t e es ^1 fundamentos é s t a es la rafe 
'•< tedicíoimi de nuestro Movimiento? 'no es u n Part ido, E s p a ñ a , m 
4 I» berensia. del Conde; F e r n á n González , l a lealtad de aquellos espa= 
| fióles,, e! entusiasmo y l a sangre dé ios mejores, de los de ayer y de 
I los ds hoy los que entonces fueron y los que' en esta Oruaada h a n sido, 
I cosno antesj, va ahora en e l l a él resurgir de E s p a ñ a , 
| Os ag rédece ré , pues, y a que os e n c o n t r á i s a q u í presentes los aJeaides 
| da todas las capitales e s p a ñ o l a s , cabezas de nuestra vie ja v i d » m u n l ' 
{ cipa!, de tan br i l lan te h is tor ia en nuestra Patr ia , l levéis a eUas Ja afir^ 
| mación d é nuestra fe* l a seguridad completa en el porvenir de E s p a ñ a , 
| qufe descansa en el mandato sagrado de nuestros muertos, desde lo® 
í tiempos heroicos del Conde F e r n á n GonzáleZi hasta !e« gloriosos de | 
| nuestro Cruzafe, | 
I ' n A r r i b a E s p a ñ a ! * " I 
1 ¡Viva E s p a ñ a ! I 

d e V e 
t e r m i n ó s u s del iberaciones 
E l e x - u 

G n i m m , r e q u e r i d o 

p a r a c o l a b o r a r 

e l n u e v o G o b i e r n o 

B U E N O S A I R E S . 6 . ~ E l extailnis-
r ? ^ ^ ^ 4 0 ' 3 Eoctei-iOTes del Gabinete 
^s ' tulQ, K u i z G n i ñ a a u , ha sido reque-
í:?0 Por «i general R a m í r e z para co» 

en. «i Min i s te r io citeído. A u n &t «Rom el cargo qu,e ^ ha s.do 0|recj,dc)i 
^ u o t n o es sabido, R u í z G u i ñ a z u pre^ 

A^3,1011 aí mistmo t iempo 
qf5_^Gab!n,etc Cas i t i l l o .—(EFE) . 

C o m e n z ó e l C o n g r e s o 

^ l a s " T r a d e U n i ó n s u 

e n I n g l a t e r r a 

c l 2 U í r i | ? O R T ( « a t e r r a ) , 6 . -
ció? ^ delegados en representa-
díenta 2.30 .Sindicatos obreros,' que 
Ijros h TOas • se ŝ m^on'^s de n í i e m -
fmtsñ A ̂ S1*í1<30 hoy a la ses ión inan-
Utóon* a • 90,n^eso de las Tradc 
í o ¿ T ^ 8 1 ^ 6 ? l e g a d o s msos, suc-
Ü T v ^ tt~e,rica'no&» polacos, france-

e r e i t e r a l a g r a t í t u 

A L C A U D I L L O 

o r s u d e c i s i v a a y u d a 

r a l a t ( 

f e r a r / s 

• I C a r d e n a l S u l i a r d * b e n d i j o 

l o s 1 0 5 { é r e f r í H 

' P A R I S , — . Loís funeraífts pe í ' las 
v ío t imas de las incu'rsiones a é r e a s a n -
glanonteaimiericánias contra ía ciudad 
de P a r í s , se han celebrado esita m a ñ a ­
na en el v e l ó d r o r n p de invierno, donde 
se,encontraban alineados 105 f é r e t ro s . 
E l Cardienal Suhard, Arzobispo de Pa ­
r ís , d ió la benid'ición a los restos m o r -
fcailes de las v í c t i m a s . E l madscal P é -
tain estaba vreipresentado por el m in i s ­
t ro de Estado, Romier , y el jefe del 
Gobierno, Lava l , por e l minis'tro de 
Hacienda, Gaithaila. Los f é r e t r o s han 
gido trainsiportados a éiferenties ce-
« l e n t e r i o s de la ca!pítalt donde r ec ib i r án 
Sieipuiltuara, 

n el Ayuntamiento se celel 
uno solemne fecepcíon en honor 
del Generalísimo, que fué ac 

con ensordecedor entusiasmo 
B U R G O S , 6 .—El .Caudillo ha rec i ­

bido u n caluroso homerjaje de afecto, 
a d h e s i ó n y adlmiración con mo t ivo de 
habérsieile enfcreigado la miedalla de oro 
de ía ciudad, recienitmente concedida 
por é! Ayun tamien to . Poco antes de 
las dos 4© .fo tarde, se si tuaron en la 
H a x a de J o s é A n t o n i o , para rendir 
honores "ai Gauidillo, fneiízas diel R e g i -
nriento' de I n f a n t e r í a n ú m e r o 22. Cu-» 
br ian la carrera cawia-radais del campa­
m e n t o S a n c h o el fuerte", que l lega­
ron el s á b a d o •úlítimo a pie desde N a ­
varra para asistir a las fiestas del; milie-
nar ío de Castilla. U n g e n t í o inmenso 
formaba d e t r á s • de los caonaradas del 
Frente de Juyentudes. A l pie del e d i ­
ficio comsistjQrial se aituarom los c la ­
sicos gigantones, en doble n ía , entre 
los cuales h a b í a de atravesar el Cau­
d i l l o para pasar a i Ayuntamiento. E n 
la escalera die b^nor del edificio f a r -

G I V O N ' , 6,—Ha terminado $t$l á t H ' 
bciraciones la cuarta Asanubilea pro f e ­
r roca r r i l E l F e r r o l del O a u d i l l o - G i j ó n . 
L a ú l t m a s e s ó n fué. presidida por e l 
alcalde de Gi jón , a quien a c o m p a ñ a ­
ban el presidente de la d i p u t a c i ó n de 
Asturias y otras representacioiies 
Fueron^ aprobadas las con'cluisiones dle. 
la s e s i ó n anterior con una l igera m o ­
dificación , para gestionar 4e la Supe­
rioridad qwe, al realizar las obras deJ 
ferrocarr i l , se tengan en cuenta en lo 
posible |os deseos del pneblo de Cas-
t ropol para que la e s t ac ión se acerque 
al trazado urbano. 

. ^ Se cursaron telegramas al Jefe del 
Estado, al min is t ro del E j é r c i t o , al de 

•^^¿^»llplPll|ÉÍllli Éi 11 ll l 
m á s hermoso modelo de l a ar^ui tecinra f ó t i c a 
que existe en E s p a ñ a . 

rrovarias. E l p r imero ya dir igido ai 
Jefe de la Casa C i v i l . y e s t á exprssado 
a s í : "Reunida Asamblea general p ro 
ferrocarr i l E l F e r r o l del C a u d i l l o - G i -
jón , en Vegadeo, a c o r d ó s e rogar a 
V . E . t ransmita S. E . J é í € del Estado 
el m á s respetuoso_ s-aludo y -seguridad 
(Je completa a d h e s i ó n , h a c i é n d o i é pre­
sente inmensa gra t i tud .todos los pue­
blos trazado ferroqíirr i l por decisiva 
ayuda S. E . y ' c a r i ñ o _presta para t e r ­
minac ión , funcionamiento ferracarr i! 
que u n i r á Galicia y Asiturias," E n e l 
despacho d i r ig ido ai min i s t ro del E j é r ­
ci to se roega a é s t e siga prestando s« 
valioso apoyo^ a esa obra de tanta i m ­
portancia nacional, que colma las aspi­
raciones de n « m e r o « o s pueblos de Ga­
licia y Asturias, hoy faltos de c o m u -
nicaciones, contribuyendo a acrecen­
tar, al mismo tiemipow lia ecQíiOíi&ía na -

Monona boblord 

E l i i s c u r s d s t r i r a d i a d o 

i roda fcspana. 

E! miérco les d ia 8, a las docé 
y media de a m a ñ a n a , pronun­
c i a r á u n discurso en Burgos el 
minis t ro sec re t á r io genferal del 
Partido, camarada J o s é Luis de 
Arrese. El discurso t e n d r á lugar 
en el Teatro Avenida, y se rá ra ­
diado a toda España» 

maban los maiceros de los Ayúnta te 
mieatos de Esipaflas precedidos por ío« 
clarineros y t imbaleros de Burgos q t í4 
se h a b í a n situado en el re l lano anteraor 
al s a lón de sesiones., A ía entrada á& 
la Casa Conisistorial esiperaban a Sis 
Excelencia el presidente de las Corte*, 
vicesecretaro general del Movimiento^, 
vicesecretario de Servicios y las res* 
tantes^autoridades y j e r a r q u í a s , repre-
s.eiiita¡ciones mili tares y eü Nunc io ds 
Su Santidad. 

M i n n t o s antes de jia»s dos , y m e d í * 
l legaba el Caudil lo. U n inmenso g e n t í a 
lo ácllamó con ensordecedor entus- ias tn» 
Los camaradas del Frente de Juveni-
tudjes lanzaron a l aire m s boinas en 
homenaje • a su Jefe Níac iona l A ! 
apearf^e del auitotmóviL Siu Excelencia 
r e v i s t ó a k a fuerzas qiue le r e n d í a n 
honores, y a c o n t i n u a c i ó n fué saStp* 
dado por e l alcalde dé la ciudad y tode» 
eí Ayuntaimiento en c o r p o r a c i ó n , coa 
sus c lás icas 'varas de jsjsata y ñ pendóft-, 
morado de la ciudad, A su e t t t r a d f w 
edificio le r indieron honbres los d a t i - , 
zanites burgai íeses e in tepretaron • 'eí 
H i m n o Nacsona los t ínsba ie ro í ' -y eSa?* 
rineros del Mun ic ip io . mien.ttss. Ifrí 
danzantes bailaban l a s ' C l á s i c a s danzas 
burgailesas; L o s maceros r ind ieroh sts* 
mazas en homenaje a Franco, e ^ u a í 
sonriente y emocionado» a s c e n d i ó por 
la escalera centrad, en la que se detuve 
a admirar e l m a g n k o cuadro t i tuladb 
"Se va ensanchando Cast i l la" , de dor t ' 
Maree!ia.no S a n t a M a r í a , h i jo predifecte 
de Burgos, a quien e l Caudi l lo s a l m j é 
con frases amables y cordiales,. Su E x « 
celemcia s igu ió directamente a, í a ' ^ a t » 
die Jueces del Munic ip io , qwe se utilizaf 
como despacho del alcalde de la c iudéd , 
y en " i que se conservan valiosas tÍK 
liquias de t ipo h i s t ó r i c o , como, pot' 
ejemplo, u n hueso del Cid Campeador, 
guardado en_ una a r t í s t i ca urna. i51r 
Caudil lo a d m i r ó estas r é ü q u i a s , y des'* 
p u é s p e n e t r ó en el S a l ó n con el aícailde 
y el jefe provihciail del M o v i m i e n t o , y 
all í sáliudó a las d e m á s autoridades y ,: 
j é r a r q u í a s congregadas, y seguidamente 
p a s ó ail S a l ó n de sesiones, donde se ce^ 
tebró una solemne r e c e p c i ó n , a la qiue 
asistieron todas las autoridades. 

Su Excelencia o c u p ó el estrado pr** 
sidencial, a l a derecha del cua l gé s i« ; 
buaron el gobernador c i v i l y j e i é p r o » 
v i n c i a l del M o v i m i e n t o y el alcalde? 
de l a cmd'sd. C o m e n z ó el acto orf^ 
unas palabras de ^ste ú l t i m o de sa­
l u t a c i ó n y g r a t i t u d po r la r is i ta , de í 
Caudi l lo "haciendo no ta r l a é m o o i ó a 
que s e n t í a el A y u n t a m i e n t o de Bu'r* 
gos a l r ec ib i r en su casa ¿.1 C a u d i « . 
l io de E s p a ñ a . 

M i e n t r a s tan to en la. calle, se recias 
maba incegantemente l a presjencia de l 
Caudi l lo . - c o n , entusiastas v ivas 
aplausos. Su fixcelenoia, en medio os 
este ambiente de g r a n e x a l t a c i ó n pa* 
t r ió t ica . contesi tó al discurso del . a l ­
calde con- ot rag p a l a b r í i s . D e s p u é s , y 
como quiera que aumentaban en fer«i> 
vor y entusiasmo los g r i tos y ap la t i* 
sos del g e n t í o , el GeaeraMsimo s© 
a s o m ó al b a l c ó n p r i n c i p a l del Ayun-o 
t a m i é n t o . a c o m p a ñ a d o , por el alcalde 
y . j e f e p r o v i n c i a l del M o v i m i e n t o . E l 
entusiasmo se d e s b o r d ó en aquel m o ^ 
m e n t ó . 

Seguidamente él Caudi l lo , d e s p u é i 
de permanecer varios 'minutos en eí 
b a l c ó n , r e g r e s ó al i n t e r io r y ¡pasé 
nuevamente a la sala de jueces, don* 
de c o n v e r s ó . durante algunos i n o m e n * 
tos con las autoridades. Inmediata^* 
mente se o r g a n i z ó l a c o m i t i v a p a r a 
l a sal ida del A y u n t a m i e n t o . S, B , e l 
Jefe del Estado t o m ó la v a r a de p l a « 
t a que todos los capitulai-es del A y u n , , 
t amien to l l evan en las ceremonias so* 
l e m n é s y s a l i ó hacia el exter ior , po r* 
tando, igualmente , el b a s t d » de m a n ­
do que le .corresponde como alcalde 
honorar io de l a c iudad. E n la esca­
l ina t a de honor se 1c r ind ie ron ios 
mismos honores que a l a ent rada. 
A l l l ega r a l coche se renovaron laa 
m a n i f e s t a c i ^ Q é s die eatu^iasmoa—itiGX» 
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Se reimió el Jurado para otorgar ¡os premios a tos artesanos que concu­
rrieron con sus trabajos a- la exposición-concurso que estos días se viene celebran­
do en los salones de la Asociación de Artistas. e n 

Los médicos y fanmeéut icos de Iqs Hermandades de S. Cosmt y S . D a -
m á n , de toda España, qn-e Si encuentran en Santiago, vinieron a L a Coruña pa' 
ra visitar la ciudad, , / o» j 

E ñ d capítulo de sucesos se destaca un vuelco d-e camioneta, m la Flasa de 
.Pontevedra; resultó herido el chofer. • . 

B n el puerto eitti'aron varios Imaue* de cahotaie r.m cargamento . para el 
comercio coruñés. 

\ Santo ciet din 
S A N J U A N , M A R T I R 

N¡comedia, San Juan^ vi'Cíulo los 
¿rieles edictos que estaban fijados en la 
plasa, contra los erisifanos, ardiendo .en 
celo de la fe, los quitó e híéo pedazos, y 
.ttabiendo' llegado la noticia, de este flecho 
a los Emperadúres Diocleciano y M a -
ximiano, que a la sazón se hallaban en 

• aquella' ciudad, lo tnaiKlaron atormentar 
y con todo género de castigos, Joí cuales 

sufrió el glorioso mártir con ánimo es-
forsadisimo y celestial alegría. 

7 D E S E P T I E M B R E D E 1313. M U ­
R I O F E R N A N D O I V , E L E M P L A Z A ­

DO, R E Y D E C A S T I L L A 
L a vida y el reinado <fe Femando I V 

de Castilla, es una de las mas carac­
ter ís t icas de la ttn-bulencia de los 
reinos cristianos, en e l ú l t i m o siglo 
de la pluralidad de estados p^nicsi l la­
res. 

Femando I V , h i j o de Sancho I V y 
de d o ñ a M a r í a de Mol ina , fué pro­
clamado rey de Castilla, y León en £6 
de abr i l de 1295, cuant ío no h a b í a c u m ­
plido a ú n los dfea a ñ o s . Esto d ió 

Origen, como casi todas las m i n o r í a s , 
a n u m é r o s a s rebeliones y conflictos y 
el mismo Rey, dir igido y alentado por 
el ln fan te D . Juan y don Juan N ú ñ e z , 
ralidos y consejeros suyos, p rovocó 
graves conflictos contra su m a d r ¿ la 
Cftte en todo momento supo ser al t iva 
mujer y Reina. 

Las luchas intestinas de este re ina -
So dieron lugar- a que los moros ifeali-
jaran numerosas incursiones por los 
territorios cristianos, r e g i s t r á n d o s e en 
ana de el!a« la heroica defensa de la 
olasa dte Tarifa en ia que G u z m á n c! 
Bueno legó a la his tor ia su abnegado 
jesto casi legendario. 

E n plena guerra c ivü entre A r a g ó n 
Castilla, Femando I V c o n d e n ó a 

Wn hermanos don Pedro y don Juan 
Carvajal, a sser d e s p e ñ a d o s por la p e ñ a 
Marios , sin haberlos oído en causa. 
Dent ro de los t re in ta d í a s siguientes 

rf]a^ hal lado muerto ea la cama y el 
vn ígó a t r i b u y ó esta muerte repentina 

\ a l cumpJimiento del voto de los her -
manos Carvajales, que lo h a b í a n em­
plazado. M o d e m a m é n t e sü ha des­
men t ido la his tor ia de este empiaza-
mien to y se atr ibuye la prematura 
muerte da Femando I V a l a v i d a de 
disipaciones y placeres que l l evó desde 
íos 17 años . Nacido en 6 cüe diclémibrc 
de 12S5 y fallecido en 1312, la corta 
Vida de este monarca castellano, es 
s in embargo espejo dé una é p o c a en 
que se u n í a n las disipaciones dfe !a 
vida cortesana con las virtudes bé l icas 
y caballerescas, h i jas de i a constante 
lucha fronteriza entra moros y cr i s ­
tianos. 

f - t n e m v o 
B a t o » fac i l i t ados p o r e l Observa­

t o r i o de L a C o r u ñ ' i , a las 19 horas 
del d í a de a y é r : 

P r e s i ó n m«daa a 0 grados y &í iu-
: v&í de l m a r en mm.9 T60'6, 

T e m p e r a t u r a m á x i m a , 20'3 a las 13. 
'• í d . m í n i m a 13'5 a jas 4 . 

•Id . media.- 17. 
H u m e d a d m e d í a en / t an to p o r c iea -

l o . 82. 
D i r e c c i ó n m á s frecuente de l v i e n ­

to , N E . 
Velocidad med ia en kms . , po r h o -

í a . l l ' S . 
Recorr ido t o t a l del- v ien to en 24 h o ­

ras en kms . , 274. 
V i s ib i l i dad media en kms . , 20. 
L i U v i a regis t rada en 24 horas, per 

m e t r o cuadrado- 00. 
Estado del mar , mare jada . 

• • • 
M A D R I D , 6— El- Servicio Metecro-

íógico Nacional del A í i n i s t s r o del A i r é , 
.facili ta, el Islguiente par te : 

I n f o r m a r o n general: E n ver t ien­
te caatáábcica ee registran Utivias o 
lloviznas que durante la noche alcan-

• aaren algunos puntos de Santander 
los diez litros por metro cuadrado. E n 
t»2viante hay nubes bajas, que forman i 
t i na capa con grandes ciaros. En el 
resto de E s p a ñ a e s t á despejado. 

¡ H e m p o probable: Cont in iuará e] 
miemo cégimfen de t iempo conservando 
&us caracteres e l estado del cielo y mar. 

Ventolinas v a m b l e s en «1 iriteriOT. 
R é g i m e n de brisas en la? costas. 

Temperaturas extremas: m á x i m a 
de 40 grados en Sevi l la ; m í n i m a de 
10 grados en Santiago. 

N O T A S L O C A L E S 
C U P O N D E CIEGOS.—293, pro . 

m U c c ayer. ; 

E L P U E R T O . — E n t r a r o n : "Cabo 
Quintres" , de V l g o , con general ; 
' M i n a C a n t i q u í n " , " B e r t a " • y "O c-
men". los tres de Gdjón, con ca rga , 
"San Juan", de A v i l é s , con cem n t < . 
' C u a t r o A m i g o s " , de C a m a r i ñ a s , cor 
conservas. T a m b i é n on t ra ron , proc^' 
dentes d^ E l F e r r o l del C r u d i l l o ' y 
han sido despachados oara él puer to 
áe or igen, el r e m a l c a á o r • 'Kornel ie" 
y el vapo;1 " M a r í a del Ca r men" De 
a r r ibada e n t r ó el velero m i x t o " B e -
. a r m i n a " ; procede de A v i l e s y v a pa -
i a V i g o con p iedra caliza. 
, Sa l ie ron: ' C a b o Quintres" : para 
Oi jón , con general, v "Carmen" , p a ­
ra Ribadeo, en Isstre. 

Despachados: "San Juan" , para 
Cedelra, v a c í o ; "Be r t a " , para Paen-
tedeume, en lastre, y "Cua t ro A m i ­
gos";, para C a m a r i f i i s , en lastre. 

Es esperado el "Magallanes- ' tsíios 
d í a s procedente de A m é r i c a con pa­
saje, carga y correspondencia, 

m m m m 

N u e s t r a S o c i e d a d 
uhijo don Alfonso Pazos Sanestebafl 

ha sido pedida en Villalba a la señara 
viuda .dé Otero,, la mano de su hija Pe­
pita. / ' .. 

Eintre la" distinguida pa^reja, se cam­
biaron los regailos de rigor, halbiéndose 
señalado la boda para fécíua próxima y 
recibiendo con tal motivo numerosas fe­
licitaciones. 

—Por d o ñ a Juana ^.1 a l io D í a z y pa ­
ira su - h i jo don 'Eleuter io Carbalial 
M a l l o , ha sido pedida a d o ñ a Dolores 
Seoane Blanco, la mano de su hija la 
s e ñ o r i t a Eurioueta Roibal Seoane. 
" L a boda se c e l e b r a r á en el p r ó x i m o 

mes de octubre. 
—Por don Jesu? Cainzos Sanjiao, y 

para su .hijo don Angel, funcionario del 
Banco Hispano Americano,.' ha sido pe-
didai a los señores de Viillanueva '{don 
E m i l i a n o ) , la mano de su hija A n g e l í 
nes. 

Entre los novios se cahbiaron'los re­
galos de rigor, habiendo sido concerta­
da la boda para el p róx imo mes de oc­
tubre. ' 
. B O D A S . — E n ja iglesia parroquial 
de San Ju l i án , de E l Fe r ro l de'. Cau­
d i l lo , se ce lebró solemnemenL-: e! m a ­
t r imonia l enlace de la s e ñ a n í a Felisa 

COÑAC ROSON 
NOTAS DE ARTE 

Prieto Nespereiro 
• Se halla en L a C o r u ñ a , donde p a s a r á 
unos días, éí ilustre a g u a f o r t i s í a - J ü l i o 
Prieto Nespereira. que ha pasado una 
tempo ada de f ruc t í fe ro descanso en 
ios alrededores de Vive ro , cu cuyos 
bellos alrededores ha tomado numero­
sos apuntes que acaso pronto puedan 
ver los aficionadas al arte de nuestra 
nudad. oenvertidos ert magní f icos g ra ­
bados. 

U n j o v e n h e r i d o a l v o ' t a r u n a 

c a m i o n e a e n l a P l a z a 

d e P o n t e v e d r a 

-Aysr por la m a ñ a n a , veteó una ea-
mioneta en ia Plaza ebe Pontevedra, 
a causa tie una falsa' maniobra, y en 
el accidente resoiltó herido el ohócfer 
del v>híc.uilo, Juan G ó m e z Iglesias, d¡e 
23 a ñ o s . E n la Casa de Socorro del 
Ho ip i t a i fué asistido de ccnfcusiones 
coa desgarro y p é r d i d a de sustancia 
en los dedos medio, amular é í nd i ce de 
ia mano izquierda, erosionas en el 
m u s i ó y pierna del mismo lado, con­
tusiones en la frente, y l igera ^conmo-
ción cerebral. Se oal i í icó su estado, de 
p r o n ó t ico res.rvado. 

— A t r o p é l l a d a por u n carro.—¡En la 
calle del O z á n , frente a i Pó r t i co de 
San A n d r é s , fué atropellada a.j'er por 
un carro -de t r acc ión animal María- Cal 
Diaz, de 70 años , de O r z á n 81 primero, 
y su f r ió contusiones én la t ibia y p i ; 
dei lado izquierdo y en ia. cabeza.1 

—^Fallecimiento de u n herido.-^- En 
el Hospital, donde h a b í a - quedado ocu­
pando una cama, fal leció e l ferroviario 
Ricardo , Ba iv ís - F e r n á n d e z , de Los 
Oastms, 7, primero, que el s á b a d o ú l t i ­
mo por la tarde, fué atropellado en el 
muelle de Calvo Sotólo por u n t ren 
y que h a b í a resultado con l a amputa­
ción t r a u m á t i c a de ambas piernas. 

—Trabajo.—Juan Farando Ruiz, de 
Oádlz, suf r ió quemaduras por vapor 
de-agua, e n ' l a mano derecha, traba­
jando en un buque d : l cua l es t r i p u ­
lante. T a m b i é n , en accidente dé t r a ­
bajo, se ocas ionó una herida contusa 
en la mano iaquietda, el obrero rmuni-
cipal J o s é casal G ó m e z , de 63 a ñ o s , 
de la caJle de Juan F ió ré? (Casas de 
Níúñez 7, pr imero) , 

— U n ladrón detenido por l a Pol ic ía . 
Hab iéndose tenido conocimiento en 
esta C o m i s a r í a de la existencia dé u n 
conocido maleante, conceptuado p o l i -
ciaimente como "palanquis ta" que se 
dedicaba en la barriada del Campo de 
M a r t é , de esta capital , iy a altas horas 
de ia noche a p:.netrar en los domi ­
cilios de los pas í f icos moradores dé 
diciha humada , Hprovecíhándose del 
s u e ñ o de los mi-:mos, a realizar sus­
tracciones dé cuanto dinero, a l i a jas y 
ef;ctos de valor hallaba a mano, el 
comisario jefe ce esta p lant i l la o r d e n ó 
a agentes de la brigada d é Investiga­
ción C r i m i n a l practicar activas gestio­
nes . para" su localización y de tenc ión 
qu?; dieron feliz restüfcado a i conseguir­
lo resultando ser Manue l Regueira 

j Fraga, conocido dé l i hcuen t e habi tual 
I contra la propiedad que &s confesó 

autor de los robos efectuados t n é¡ 
| domici l io de den R a m ó n Mactinez 

Ornat, calle de Hércu lé s , 71, primeror 
en e l de don Francisco Vázquez Gar ­
cía , calle de A n g ; l Rebollo, sin n ú m e ­
ro, en el de ¡ | ta J o s é López Castro 
cal lé del MatadéiV. númei-o 24, pr ime­
ro y en otros, h a b i é n d o s e recuperado 
parte de ios objetos sus t r a ídos . T a m ­
bién ha sjdo detenido £<u compadre y 
cómpl ice en estos hecshos delictivos 
Faustino G f a ñ a Rios, cuyo su j é to le 
faci l i taba la escaliera de mano Qué 
utüiza.ba para realizar dichas sustrae^ 
cion?s; 

L63 detenidos en u n i ó n de las d i l i ­
gencias instruidas pasaron á disposi­
ción de la' autoridad jud ic ia l compe­
tente. 

c m m m m 

G R A N C I N E C O R U f U : ' % 

q u i e r o v i v i r a s i 

Basada en l a c a n c i ó n ""Vog-lio v i -
vere cosi", que. da t í t u l o a l a p e l í c u ­
la, M a r i o M a t t o l i , el g r an realizador 
de " A las nueve lecc ión de q u í m i c a " , 
presenta ahora esta nueva produc­
ción, de la que és d i rector y au to r del 
a rgumento . N o ofrece novedades en 
cuanto al tema que- es la odisea de 
u n cantante e s p o n t á n e o , q u é encuen­
t r a dificultades que parecen insupe­
rables a l dar sus p r imeros pasos .por 
el camino del arfe, pero que final­
mente vence, legrando ol ésuío. amor, 
renombre q fe l ic idad. 

Este asunto ya t a n manido en l a 
pan t a l l a e s t á s in embargo, conducido 
con acierto y ds m o t i v o para que 
luzca sus. excepcionales facultades de 
tenor F é r r u c c i o T a g l i a v m i . que se r e ­
vela t a m b i é n como acertado actor . A 
su lado hacen u n buen papel Si lvana 
Jachino, L u i g i A l m i r a n t e , Cario Cam_ 
p'ani'ni y los d e m á s i n t é r p r e t e s . 

M o r a l m e n t e es aceptable el " f i l m " . 

C a s i n o d e L a C o r u ñ a 
F R O N T O N 

S« participa a los s e ñ o r e s socios que para la mayor comodidad de los 
m k m o s , así como de las res-triedones en el alumbrado, los partidos y 
qíriníetlas se c e l e b r a r á n todos los d í a s , de 7 a 10 y dé I I a' l „ comen-
zattdo puntualmente a las horas indicadas. 

L a _Coruña, 7 de septiembre de i$43-

P E T I C I O N E S D E ' M A N O . — P o r loá1 |Caiienti Qui jada /n ie ta del que l a é ca-
señores de Pazos, de-destacada famulia i p i t á n general de L a C o r u ñ a s e ñ o r 
de Cast ró (Ferrol d d _Caudiilg), y para * Quijada, con don Manuel M i l l á n L ó - I 

pez,( h:jo dei secretario die„ esta D i p t t - | 
taoión Provincia l , don A n t o n i o Mellan " 
y Mi l l án . 

A p a ó i i n a r o n a los conitrayentes d o ñ a 
M a r í a I n é s Lóipez M e n d i z á b a l , ríe M í 
l lán , n^adre del nofio. y don Adol fo 
CaJenti Quijada, abuelo de la desposa­
da, en r e p r e s e n t a c i ó n del oadre de la 
misma, don Manue l Calenti Carriles 

Actuaron cosno testigos don R a m ó n 
N ú ñ é z T e n r é i r o . don R a m ó n de Aran i 
G o n z á k r . don Ai anual Casií/ro B d i ó n 
don , A n t o n i o M i l l á n • L ó p e í , don 
EdüD' do M e n é n d e z - V a l d é s Golpe v 
don Camilo M c l k i s RlstSn. 

La s e ñ o r i t a de C i ' c m i lucía elefante 
vestido de " m o a r é e " y- velp de tu l 
"ih>s ó n " . 

A la ceremohia asbfferon m u y . d i s -
tir.gu.das- personas d¿ esta capital, ¿11 
Fe r ro l de^ Caudil lo y V i g o . 

Los recién casados salieron a efec­
tuar su viaje nupcial por Madr id , Bar ­
celona y otras importantes pobiaciones 
de E s p a ñ a . 

— A n t e el a l tar . mayor de la iglesia 
parroquial de San Pedro de Mezonzo 
santificaron sus amores los . j ó v e n e s don 
Adol fo Diez Barbei to y ' la señor i t a 
Maru ja V á z q u e z Muñía ," ambos per­
tenecientes a las' Juventudes de A c c i ó n 
Cató l ica! 

D o n J o s é Toubes, p á r r o c o de .la 
mencionada fel igresía . , c e i e b r ó la misa 
de velaciones, y bendijo !a u n i ó n , p r o ­
nunciando al final de la c e m n o n l a re­
ligiosa una p lá t ica , explicando lo que 
era el mia.trimonio cristiano. 

Coimo padrinos de los contrayentes 
actuaron los padres del desposa i ' ) , don 
Porf i r io Diez, conocido industr ial , y su 
esposa d o ñ a Pi lar Barbeito. 

L u c í a el altar un extraordinario 
adorno, siendo muchas las personas 
que asistieron a la reigiosa ceremonia 
nupcial. • ' . . 

Deseamos al ijuieyo m á t r i m o n i o m u ­
chas v duraderas felicidades. 

O P E R A D A . — C o n feliz res-uítado k 
ha sido practicada una intervención qu i ­
rúrgica a la señorita Ana Mar ía M o r a ­
les García, cuyo es/íado es muy satisifac* 
torio. 

Sonv muchas las personas etw áte' fete*' 
resan por la salud de la gentil eslermits. 

TRA.SLADO.—• Ds Salinas (Isla de 
Mallorca), donde es>tab^ de guarnición, 
ha sido destinado a E l Ferrol del Cau­
dillo decapitan de ' O r u í l e m don A l f o n ­
so Duran Marquina. 

VIAJEROS.—'Con su espora e hijos 
llegó, a esta ciudad don Nicolás Arias 
Andreu, jefe de Contabilkiad! y Presu-
pue&tos del Maiiííterfo ce Educac ión , N a -
cionail. 

— H a llegado de la capital de España 
d presidente de la Económica Mat r i t en­
se de Amigos del P:-fs y Coasejero de 
!a Hispanidad don Mariano Barbar con 
su esposa. 

—También llegó á La Coruña, acom­
pañado de su señora, el profesor - de k 
ünhjers idad madtilleña y director de la 
Ac?.deniia de Estudios Superiores, don 
Juan Felipe Sánchez. 

"Despué^ de haber pasado una tem­
porada en ia _ .grata . compañía de doñsi 
Rita Rpuoo ¡viuda de Tenrenro, l legó de 
Miño 'la señorita Cándida Paz V^reíai 

—Regresó de Sarria, donde permane^ 
ció una temporada, doña Consuelo Es­
pañol Núñez , viuda de López Vázquez 

—Dando por terminado su veraneo en 
La Coruña salieron p;ra .Madrid la se» 
ñora le Edo y su hija Delia y las se­
ñorita® Ana Mar ía e Inés Lizaur y Pra -
ditos Valcázar . 

—Paira Guit ir iz salieron don Ar tu ro R. 
Yordi , su esposa doña Luisa. Hervada y 
sus hijos. 

—Acompañado de su LmEia regresó 
de su veraneo el- Comandafite de Inge­
nieros, don Juan Ramón Barón, 

—Han llegado el meoieo especiaí'ista 
del Centro de^ Higiene de Benavente, 
Doctor Ls Riva Tojo, acompañado de 
su señora doña Josefina Vázquez Añón , 
farmacíéutica de dicha ciudad. 

— D e s p u é s de habe^; pasado unos d ías 
con los s e ñ o r e s de Mi l l án (don A n t o ­
nio) ^regresaron a su residencia el far ­
m a c é u t i c o de V i g o don M i g u e l SoteJo. 
Losada y su esposa. - ' 

-Regresaron a Val ladol id . d-esbués 
de haber pasado una temporada con su 
distinguida familia, el profesor de la 
Academia de Caba l l e r í a don Saltistio 
G. Regueral v R. Losada y su señora . 

-Para C u n t í s salió d o ñ a Mani?p-la 
M a r t í n e z - R e b o r e d o . viuda de RódiHa. 
con su. h i i a Marisa. 

SUSCRIPCION Para n 

MONUMENTO NACIoL 
ÁL SAGRADO CORAíS 

DE JESUS 
Suma anter ior , 3.¿60'3o r« 
J o s é P é r e z L ó p e z , lO'oo ía* 
T o t a l recaudado hasta 5 

á.STO'SO pesetas. la ftc^ 

E ! l i m o . Sr. Obispo c ^ r P W í ! 

Los donativos pueden p-rAr^,. 
P r é s i d e n t - de l a Comistón Í?rl<ls a! 
Toubes. qu ien los 
ro. Sr. M a r i ñ o , 

=ÜIIUUlli 
E L í í í M í i i i o i 

T E A T R O 
ROSALIA CASTRO 
HOY GRAN ESTRENO 

Una rubia 
peligrosa 

por la C o m p a ñ í a Lír ica Jurenil je 
Mar iano Madrid 

C I N E AVENIDA 
H O Y a las 4, 6, 8 y 11 

T E N A C E R F I L M S pp&enía w 
nombre y u n prestigio VICTOR 
F R A N G E N y G A B Y MORLAY «1 

o d m ^ s de 
CEn español) 

drama de profunda peicblogít' 
U n ambienta fascueso de la Ría» 

Zarista. 
U n drama inspirado en la obneál 

D O S T O W I E S K L 

Y A - V O Y - HOY 
J E X I T O 

P R E S E N T A 
musical 

I N M E N S O ! CI!ffl( 
l a grñci-csííóma ptíU) 

SE ACABO 
LA MUSICA 

E N E S P A Ñ O L 

mmm duírante. diana 
8 y 11 GRAN C I N E CORUAA 

H O Y : i E X I T O ! OliEESA PBJSWif 
L a pe l í cu la que emociona y balee 

YO QUIERO 
VIVIR ASI 

E N E S P A Ñ O L 
¡Miam-l l loscs motivos m u s i ^ ' 

F E B R U C I O T A G L I A V E í I , SK-VANA 
J A C H I N O 

K I O S C O - HOY 
A L T Q : 8 y 11 
B A J O : 8'15 y lO'IS 

I E X I T O C O L O S A L tí? !a ^ 
d í s i m a comledia 

C A M I N O 

D E L A F E L I C I D A D 

( E N E S P A Ñ O L ) 
R A N D O L P H S C O T f y GLEND* 

FARR.ET.L éJi 

T E A T R O R O S I L I A C A S T 
COMPARlA LIRICA JUVENIL MARIANO MADRID 

H O Y : 8 tarde.—El gracioso sainiete l ír ico, dd D O N C A R L O S A R N I -
CHBS, m ú s i c a dé los niaestrcs R O I G y POGUCETTI 

SERAFIN EL PINTURERO 
A las 11. — i ; A C O N T E C I M I E N T O U R I C O ! ! 

B E E S T R E N O de la zarzuela c ó m i c a moderna en 3 acfces, ÓñgS&É de 
D ; A m o n i o y Manuel PASO, m ú s i c a dél nms.stro I X Daniel Monitorio 

¡UN G R A N E X I T O D E E S T A C O M P A R I A Í 

!ftSIg?t';;..7.1.'.111"!»'". 

LA SOLANA 
H o y . M A R T E S , tarde v ^ 

GRANDES B ü . 
con a c t u a c i ó n del famoso so^^o6 

O R Q U E S T A S D E COLOR 

JUSTO BARRETO 
en u n i ó n del Ctiarteto 

M E S T L E R 

Servicio de A u t o m ó v i l . Salíáá; ' 
t ó» Crrande (frente i l C a f ^ A f e g ^ 

T E A T R O C I R C C 
Instalado en é Re^eoo 

H O Y : Sesiones a las ? ^ 
9 y m^dia y 11 y media. ^ ¡ L j c i 
toda, l a C o m p a ñ í a y & ^ ^ ¿ i . 
Vidal , ios creadoi-es de ^ 
M a r y Astur. cantos f ^ ^ ^ V ^ i * 
ti-sita. de v o z . potenáe y e S f ^ ' 
OMulaa Brrúrigmz, t d & M & 

4 a ó n . 



YlH 

g t I D E A t Q A L L E Q O 

todo* los pueblos de Espona « n -
J I m o e í o n a d o homena e a Cas-
ff/a«S¡dora He la diversidod 
r ^ d e r e s , peculiaridades y ma-
t J Le forman esta « r a n d e Pa-

nuestra. La recia pfersonal.docl 
r S l a se ha mantenido a tra-

feCde t milenio con la idén t i ca 

STA^/de Condado, a ^ 
0ín v de N a c i ó n a Imperio. El 
S e es realmente asombroso, y 

asombroso a ú n si se cons.dera 
r influencia espiritual que Castilla 
I r c i ó en el mundo. Castilla se en-
¡ L d e c i ó d á n d o l o todo , sacr i f icán­
dolo todo, n e g á n d o s e incluso a si 
misma como madre que se siente 
S e g w y W i z c a n i a a l e g r í a y f e l f 
«¡dod de sus hijos. 

Cuando España se a p a r t ó de la 
Yfa sabíamenire t raxada por Cas­
tilla, supo de amarguras y fracasos, 
de humillaciones y decadencias, e 
incluso estuvo a punto de transfor­
marse de potencia colonizadora en 
pais colonizable. Y todo por haber 
olvidado ios robustos principios que 
«n la guerra y en la paz eran el 
santo y seña de Fe rnán G o n z á l e z , 
felizmente l lamado el "buen con­
de". No puede haber grandeza ni 
libertad sin la Cruz de Cristo; por­
que lo comprendían as í , t r iunfaban 
y ensanchaban sus dominios los 
guerreros aldeanos que cruzaban 
los páramos de Castilla, bajo e l sol 
abrasador del es t ío o el f r ío entu-
mecedor del invierno, para comba­
tir contra ios enemigos de su fe y 
«ontra los usurpadores de su patr io 
solar. Un ideal superior los guiaba, 
lo mismo cuando c o m b a t í a n * con la 
espada que cuando araban la t ierra 
para que produjese el mejor pan, 

. el pan que se reparte a l amor del 
hogar entre los hijos y la mujer 
amados, el pan que, como la ver­
dadera docürina, siempre es lo mis­
mo y siempre gusta y fortalece. 

'Un sentido religioso-castrense in ­
forma la austera vida de Casti l la . 
N i los avatares del t iempo ni los 
más furiosos. vendavales pol í t icos 
hacen perder la brújula a l n ú c l e o 
¿mificador de los hombres y de las 
Sierras peninsulares. Castilla siem­
pre es una y la misma; frente a los 
turbios manejos de los inquietos no­
bles; frente a las arremetidas de tos 
herejes; frente a los disgregadores 
intentos regionalistas que t ra taban 
de implantar en E s p a ñ a nuevos 
reinos de Taifas, Castilla permanece 
firme, inconmovible, como monu-
meníal edificio que descansa sobre 
cimientos clavados en roca v iva . 

^Al ¿ a b o de ios mil a ñ o s , E s p a ñ a 
fctrece al mundo el imponente ejem­
plo de su Unidad, de su Grandeza 
y de su Libertad. Como en sus pr in­
cipios, la Providencia la ayuda y un 
Caudillo invencible la g u í a . Los va­
lores espirituales e s t án intactos e 
intactas se conservan las virtudes 
que han hecho fuerte y respetada 
w rara hispana. N o es e x t r a ñ o , 
py*%, que en estas horas, la perife-

Clausura del Alberios p e el S i J f . 
coruñés I p o instalado en Beiaozos 

Las maestras nacionales y- j e r a r q u í a s que part ic iparon eh el acto de clausura 
del Albérjrne que fei Sindicato E s p a ñ o l del Magister io, de L a Corana 

ins t a ló en Betanaos. 
(Foto E L HXEAL Q M J U E O O ) 

E j (kstmngo fueron daniisuradas í as 
tareas del Albergue que «1 S B M de 
L a C o r u ñ a tuvo insitaííado este verano 
en Btétanzos. E n este AUberguie, - de ca­
r á c t e r nac iona l se celebraron: .dctó t i i i r -
iros, -uno, al que conicunrieron maestros 
die E s p a ñ a , v o t ro , que fué di clausu­
rado añiteayer, al quie asistieron maes­
tras, tannibién de casi todas las p r o v i n ­
cias es ipañolas . Cada tu rno t u v ^ una 
d u r a c i ó n de veínfce d í a s . 

A la clausura deü t u r n o .de nuestras 
ásastíerom: &1 secretario provinjciail del 
Movimienifco en funciones de jefe p r o ­
vincial , camarada Guerra Asorey ; de­
legado, regional de ias Failaiiges del 
M a r , camarada F o l l a F e r n á n d e z ; se­
cretario p rov inc ia l de E d u c a c i ó n , en 
riepresentacióin del jefe de dSciho Ser­
vic io y rector de la Univers idad, ca­
marada M i g u e z de Tap ia ; adaninistra-
dor p rov inc ia l de E d u c a c i ó n , camarada 
Eduardo Q u í n t e l a G a r c í a ; delegada 
provincia l de ia S e c c i ó n Femenina de 
F . E . T . y de las Jons, camairada F u e n ­
santa Bruquetas; jefe p rov inc ia l del 
S E M , camarada A n t o n i o P i ñ e i r o ^ Es^-
t re l l a ; secretario proviniciail del mismo 
Seirvicio,. camarada Santos Arenas 
A l l e r ; e l delegado comarcal del S E M , 
en Betamzos; e l catptellán del AW>ergue> 
R . P. A n t o n i o p iñe i ro , ' frameiscano,' y 
la jefe y la secretaria dei Aibe^gue, 
camradas Mano l i t a Safllguero C a m á r c o 
v Marga r i t a G u t i é r r e z del Cast i l lo , re?» 
pectivamenite; reipresentaciomes de la 
Prensa de L a C o r ú ñ a , el jefe comarcai 
del Moviimienlto en l a ciuldlad del M a n 
deo, y otros inivitados. 

E l proigirama de la d a i « s u r s ó i ó c o ­
mienzo con una misa cantada por las 
aiíberguistas', y en la que ofició e l re­
verendo P . S e b a s t i á n R o d r í g u e z , V i ­
cario de la residencia de franciscanos 
de Betanzos. Presidieron las j e r a r q u í a s 
fc invitados mencionados anteriormente 
E n la misa, el R, P. A n t o n i o P i f i^ i ro 
p r o n u n c i ó una sentida p lá t i ca , d i c t á n ­
doles á las maestras una corisigna a 
cumjplir: la de ía f o r m a c i ó n cristiana 
de la® n i ñ a s . Diesipués, e l mismo Padre 
franciscano c a n t ó el A v e M a r í a d t 
Gounod. 

Te rminada la misa, t u v o lugar el 
acto de clausura en la Sala de clases. 
Presidieron las mencionadas j e r a r q u í a s 

E n p r imer lugar hizo uso de la pa­

ria y ei centro, el monte y el l lano, 
la ciudad y la aldea se gocen en 
paz de la fiesta de Castilla la mi­
lenaria. 

m o 
DE NEUMATICOS 

» « e « m j » 
« h a d ispues to ed sumia i i a t rg de los que a c o n t i n u a c i ó n se d e t a l l a n : 

^ ^ ^ ^ E T I C I O N A R I O 

Vicíate Valcárcei Sier^n 
^ ¿ ^ e s ^ d e Lage S. L . 

f**am Lorenzo Mato 
g - Juan Seco Corral 

• wütino Moralles Mesejo 
^ M a n u e l Gómez Casal 

Manuel Diez González 
JJ. Manueil Blanco 
% Lipnano F€aj Mart ínez 
# Joaquaa Rodríguez 
u- Manuel Calviño 
U- Santiago Guisán 

^ » ó n Lesende Somoxa 
t ) n i ~ •rónzale; 
D r ^ 1 ? 1 Varel í 

Bonato Armada 
Mauug Abella F r d ^ 

.¿¡«carnación Rodr%ue* 
Blanco 

Toitalí 

Medida 

S.00 x 15 
3.00 x 20 
6.00 x 18 

14 x 45 
6.00 x 20 
6.50 x 20 
6.50 x 20 

30 x 5 
30 x 5 
32 x 6 
32 x 6 
32 x 6 
32 x 6 
32 x 6 
32 x 6 
33 x 6 
32 x 6 
32 x 6 
32 x 6 
32 x 6 
32 x 6 
34 x f 

este cupo 

Cubiertas 
y cámaras 

6 i 
2 2 

Fecha de 
. petición 

30 Juóio 
L5 Octubre 
30 Majyo 
i'5 Aibrií 
15 Marzo 
15 Marzo 
i g Dibre. 
31 Marzo 
i i A b r f i 
30 Enero 
30 Enero 
27 Febrero 
27 Feibrero 
27 Febrero 
31 Marzo 
31 Marzo 
31 Marzo 
31 Marzo 
31 Marzo 
31 Marzo 
13 A b r i l 
31 Marzo . 

7 i 
73i 

66 
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labra d jefe provintciaü del S E M , ca­
marada P i ñ e i r o /Esitrella. 

A co.nitinuació'n hablaron el c á m a r a * 
da Enr ique Miguen Tap ia y el secre­
tario provincia! del Movimien to , quien 
tras de dictar la consigna a las alber­
g á i s ' a s , d e c l a r ó clausurado el Albergue 
d c r s E M . 

Fina lmente se c a n t ó e l "Cara al S o l " 
y di ó las voces reigflamentarias el1 se­
cretario provincia l del Movimien to . 

A l med iod í a , todas iats j e r a r q u í a s e 
invitados almorza;on con las slberguis-
tas. Estas regresaron ayer a sus res­
pectivas l e s idénda i s , ye i d o sa t i s f ech í -
sirrss •!« !« t empor íwU pasada en el 
Albergue ' . 

8 1 0 1 í o i se 

o 1 
Prosiguen con intensidad no dísnr'iiuicb 

los potentes ataques en el 0onetzr 
en Jarkof y en Vfozma 

B E R L I N 6 .—"En su esfuerzo para 
comenzaJr, a l m i s m o t i empo que la 
ofensiva a ñ @ l o n a r t e a m e r i c a n a c o n t r á 
E u r o p a » su ofensiva general cont ra 

de estpacio geográ f i co , las masas de 
hembres y las masas de mater ia l ,— 
el p r i m e r o -ya ha sido eliminado, ya 
que para los E j é r c i t o s alemanes, que 

la l í n e a p r i n c i p a l de nuestro c o n t i - j s e encuentran a l a defensiva, el e? 
nente, los bolcheviques sé desangran L pac ió se ha convert ido, en aliado. Res-
como j a m á s se h a vis'sO en e l curso [pec to a ios efectivos humanos, la s u -

' pe r io r idad ' del soldado a l e m á n s o b r « 
el 'bolicheviquie ha sido' oue&ta clara­
mente de m a n i f i e s t o . " — ( E F Í E . ) 

ponsal de guer ra de l 
BeobaohtgT".—^Nuestros 

de e s t á g o i é r r a — e s c r i b e u n corres-
"V<3elkischer 

mismos ene­
migos nos dan o c a s i ó n ú n i c a pa ra 
debi l i ta r , j u n t o a las fuerzas de nues­
t ros aliados. los efectivos humanos y 
mater iales de los soviets. 

D e los t res adversarios que nos 
combaten en el Este—la Inmensidad 

n 1 » s i 4 * a 
. Se vende en pública subasta l a ca­

sa numero a i , derecha e izquierda de 
la calle de la Reina, esquina a la Plisa-
za de Santo Domingo de la , Ciudad' 
de Lugo. 

L a subasta tendrá logsr él día 8 de 
octubre p r ó x i m o a Jáis n de la ma­
ma ñaña ante el Notario de d i d g Ciu­
dad don FeHicísimo Rodiríguez Estaáot. 
. L a propietaria _ se reserva, el dere-
dho de adjudicación, 

S a n S l é í a n o , a l S n r i e l l a l l a , 
o c ü B a i l o p o r l o s a l i a d o s 

Las tropas desembarcadas 
siguen sufriendo ei ataque 

de la aviación del Eje 
A R G E L 6.-HSan ' S t é f a n i h a i-ido 

conquistado p o r los fuerzas aliadas, 
s é anuncia of icialmente en e l cuar te l 
genera l a l iado de A f r i c a del N o r t e . 
( E F E . ) 

«* * • 
R O M A , 6.—(Las fuerzas a é r e a s i t a ­

lianas h a n renovado durante t o d í . l a 
j o m a d a del s á b a d o y l a del d o m i n g o 
sus ataques e n picado y en vuelos 
rasantes con t r a las t ropas ang lo -nor -
t é a m e r i c a n a s desembarcadas ¿ n l a p e » 
n í n s u l a de C a l a b r i a y con t ra los b u ­
ques aprovisionadofes. Formaciones 
de bombarderos i ta l ianos escoltados 
por cazas, se renuevan en los ataques 
cont ra los sectores d ó n d e los m o v i - 1 
mientes enemigos fueron m á s i n t e n - j 
sos y h a n a r ro jado bombas sobre l a s ' 
t ropas en marcha , v e h í c u l o s b l i n d a ­
dos y barcazas de desembarco. L o s 
aviones de reconocimiento i talianos, 
a pesar de l a presencia de fuertes p a -
itrullas die cazas b r i t á n i c o s observa 
r o n opor tunamente todos los m o v í 
mientes de l enemigo y atacaron re­
pet idamente las carreteras que p a r ­
t en de Regigio y de San Giovann i 
amet ra l lando a las t ropas en m a r ­
cha. E n las c e r c a n í a s de Reggio de 
Calabria^ las t ropas desembarcadas 
fueron atacadas, pese a l a y io len ta 
r e a c c i ó n de l a defensa a n t i a é r e a L a 
m a y o r p a r t e d é las barcazas resjul-
t a r o n incendiadas. Duran te los n u a i e 
rosos ataques a l a r e g i ó n de Reggio 
de Ca labr ia , los aviones de combate 
i ta l ianos se encontraron con i m p o r ­
tantes formaciones d é caza, ingleses. 
Los cazas y los bombarderos i t a ' i a -
nos en tab la ron violentos combates con 
los aviones adversarios, en el curso 
de los cuales los "Sipdtñre" s é p r e c i p i 
ta ron a l suelo envueltos en l lamas.— 
( E E E . ) 

- « * 

R O M A , 6.--;Comunicado itaHiano: 
" E n Calabria, las tropas i ta loger» 

manas, d e s p u é s de haber defendido 
valerosamente el terreno del l i to ra l 
frente a u n enemigo preponderante en 
hombres y efectivos materiales, efec­
t ú a n operaciones para situarse en nue­
vas posiiciontes de resistencia; 

L a a v i a c i ó n prosigue sus aítaques 
contra ei aprovisionamietuto del adver­
sario, y l ib ra duros combates con las 
formaciones a é r e a s , a n g l o n o r t e a m e r i c a ­
nas, que apoyan las operaciones de 
t ierra. 

E n d mar A d r i á t i c o , una de nues­
tras corbetas, a, las ó r d e n e s del tenienr 
te de navio Ricardo Gjadi, ha hundido 
un submarino 'enemigo. 

Se han realizado acciones de b o m ­
bardeo contra las zonas de A versa dé 
Capua, Formia , V i l l a L i t e r n o y V i -
terbo; dos QuatrimOtores y u n b imotor 
enemigos, interceptados á. gran aitura 

l iado contra «3 sueloj u n cuarto aba­
rato, alcanzado por e i t i r o de la«, ba ­
t e r í a s de Br ind is i , ha ca ído cerca d é 
Copert ino C l ^ c o ^ ) ' — G c n ^ a í A m b r o ­
s i o . " — ( E F E ) . 

I N T E N T O D E D E S E M B A R C O 

B E R L I N 6.—«Un a t e n t o de des­
embarco h a sido efectuado esta m a ­
drugada po r las fuerzas s o v i é t i c a s , a 
las cuatro horas, con efectivos bas­
tan te considerables, en Ru t soh i feos-
td- o r i en ta l de l a bab ia de L u g a , s i ­
tuada en e l l i t o r a l me r id iona l del 
Golfo de F i n l a n d i a ) . L a t en t a t i va h a 
fracasado, con graves p é r d i d a s para 
las fuerzas asaltantes. L a s b a t e r í a s 
costeras de l a M a r i n a a lemana i n t e r ­
v in ie ron intensamente en las ope ra ­
ciones de defensa.-—(EFE.) 

P A R T E A L E J M A N 
G R A N C U A R T E L G E N E R A L 

D E L F U I H R E R 6 . — E l al to mando de 
las fuerzas a rmadas a l é m a n a s comí** 
n i ca : . ' , 

"Los poderosos ataques de log so­
vie ts en l a ouenca de l Donetz, >.n e l 
sector de J a r k o f y a l Suroeste y 
O e s t é de V i a z m a pros iguen con una 
intensidad nb d i sminu ida ; 

L a L u f t w a f f e ha apoyado con e f i ­
cacia a las formaciones del E j é r c i t o , 
que l i b r a n rudos combates defensivos. 

Desde e l 2 has ta e l 6 de s e p t i é m » 
bre, e l enemigo h a perd ido 166 a v i o ­
nes. 

E n l a p e n í n s u l a de Calabria , las 
fuerzas b r i t á n i c a s - de desembarco 
presionan c o n i nce r t i dumbre . sobre 
las d é b i l e s formaciones de p ro tec ­
c i ó n germanoi ta l ianas . Solamente se 
han re i s t rado combates én • a lgunos 
puntos. 

D u r a n t e l a noche- pasfáda, Sc^ma-
clones *de í í ó m b a r d e r o s advewfarios 
h a n real izado ataques te r ror i s tas ^ c o n ­
t r a los t e r r i t o r i o s de las ciudades da 
M a n n h e i m y L u d w i g s h a f f e n . L a p o ­
b l a c i ó n h a s u f r i d o p é r d i d a s . E n a l ­
gunos bar r ios de estas ciudades h a n 
sido causados d a ñ o s - c o n s i d r á b l e s , 
p r inc ipa lmente p o r l o grandes i n c e n ­
dios provocados. L a caza noc turna y 
l a D . C A . h a n der r ibado 37 b o m ­
barderos enemigos, s e g ú n los datos 
recibidos has ta e l momento . " - { E F E . ) 

Peritos Notables 
E n l o s 1 7 4 l a b o r a t o r i o s d e l a U N I T E D 
S T A T E S S T E E L 1 2 0 0 c i e n t í f i c o s y t é c n i ­
c o s d e d i c a n s u ^ m a e s t r í a a l c o n s t a n t e m e ' 
j o r a m i e n t o d e l a c e r o U . S . S . 

H o y d e d i c a n s u s e s f u e r z o s a l o s a r m a * 
m e n t o s d e g u e r r a . S u t a r e a e s l a d é p r o ­
d u c i r a c e r o d e r e s i s t e n c i a s u f i c i e n t e p a r a 
a r r o s t r a r c u a l q u i e r e x i g e n c i a d e l a g u e r r a 
m o d e r n a . 

P a r a l a s d e m a n d a s d e l a p a z d e l p o r ­
v e n i r e l l o s n o s p r o m e t e n a c e r o s U . S . S . 
i g u a l m e n t e a s o m b r o s o s . Y e s t o s a c e r o s 
l o s p r o p o r c i o n a r á l a U n i t e d S t a t e s S t e e l 
E x p o r t C o m p a n y 

United States Steel 
Export Companf 
ao c i f U R C B ex., nbw york . u.s.a. 

S E R V I M O S K l M t r W ñ D 



el; i d e a l g a l l e g o 

E I T R M D I N A S I A B R I L L A N T E ! 
L a j o r n a d a d e l 

d o m i n g o 

BíüRiQOlS', 6 . - ^ 1 éomki&o éksmi oo-
'íaimzo con inusitacib e^plendlor ias f í e s -
tas é á M i e n a r i o dte Gasítállla. cinséid 
aipareoió engal'ainiadia ¡y la» aaránación^ «ra 
exitraordiitxarda. E n h s Cagas Coiiisiislto-
riaflies se conigiregairoíi k® autoridiaides^ y 
^epriesentadoniéis de todas las proy¡incia« 
esapaiñofi'aisi, m t en nuaigna proceistióo cí­
vica se trasladaron a í a Caitedlrall„ insiía-
lándtose Jais diistíntas ¡rípresenitaciones en 
Jos iugaareis dlastinadbis a l «fetíto. Después 
lleigaron d Nuncio die S. S., d. Arzobis­
po de Neo Batra, los Obiispos de Sego-

Córddba y Vi tor ia ¡y Ifcs albades m i -

LAS FIESTAS D E L MÜENAMO DE CASTILLA 
Exposiciones a r t í s t i c a s e his tór icas . 
Gertamen poét ico en el Teatro Avenida 

L a S r t a . M a r í a d e l 

C a r m e n F r a n c o P o l o 

o b s e q u i a d a c o n ' 

un v i n o d e h o n o r 

Terminado m s 
la Reina d , ^ ^ 
ieil Carmen R r ^ l 

del 
ta 

„ Í d ó s de D u e ñ a s y Silos. 
Los Miiisiiistros Seoretario deí Pairtidío 

y de Ediucación Nacionali; ei juresidbnite. 
díe- las Cortes, él Caipitáai Generail acoi-', 
dental; d gobernador o m l , alcailide y ¡pre­
sidente de la Diputación, .recibieron al 
Caudillo Qitse yieistía uniforme de Capitán 
Generaí d d EÍjéroito ¡y l legó acompaiña-
do de su esiposa e tója. Después dte pa­
sar revista a las fuerzas que le rrádie-
r o n honores, d jefe did Estado penet ró 
en el tanupiio bajo paíSio y se si tuó en la 
tribuna inátalalía al íado del ' Etvangdío. 

Ofic ió de ponitiiflicail d el N a n c b de 
# t i Sairitiidad,. asisitido por cuatro c a n ó -

..íiigos, que vestíam temos dle teroiopelo 
borcÉdos en oro. L a capilla de música y 
tiiversos coros iníterpretaron í a misa se­
gunda de> iPercssii. Terminada la misa, ei 
Nuncio verif icó la soliemne entrega de la 
Cruz situada en el rd icar io que, seg.ón 
tradición Üévaba d conde Fbrnán Gon­
zález en las batajllas, d Caudillo, _ quien 
la recibió erutreigándóila adto seguido' al 
ipapitán Generáis que m á s tardte- 3a había 
de llevar en la procesión oSvko-rd'.tfiosia 
qui§ se organizó a continuación, 

L A P R O C E S I O N N 
• Luego se o r g a n i z ó . l a procesión cívico-
retigioisa-militar que habla de desemjbo-
car en la cal lé F e r n á n González, éondte 
está d arco que perpelbúa la memoria d d 
gran Conde. Eíl ooi te jó , en que pairtíoi-
paron toda* l^s represenitaciones llc^aída's 
a Burgos, con maceros, timbaleros y cla­
rines, resul tó dte una magnificencia y 
brillantez inenarrable. Cerraban ia mar-
cha ios MíniistroiS, alta® Jerarquía^; y sus 
s équ i t o s . E l Can d i l l o, con su ssiposa e 
h i ja y jefefe de sus Casas mi l i ta r y ci^-
viií, presienció d dtestie. y terminado é s ­
te, el Jefe dd Esteiát» se r e t i ró a su re-
K-idenoia. 

Bajo el arco de F e r n á n GoiwaáJez, el 
aflcaMe de Burgos pronunció un briMant* 
^ s c ó r s o . en d que puso á e eien»plo fe 
tímidad milenaria ée Casfcflla. 

E L I M A M E D I E V A L 
A ías seis de la tarde, desipaés de » » 

brillante desifile de 230 caballeros v e s t í -
dos a la itsaisza medlibval, cuyo paso f ué 
ipresendado por un enorme gentío, se 
concentraron en d Catmpo de Laiserna, 
donde iban a celebrarse las danzas y j m -
tás de la época. Ell Caudillo, su esposa y 
pü hija, ministros y" demáis personaiidia-
ftéS presenciaron d magnüfico espeotácu-
do, que consistió en romper cañas, baítes 
arcaicos con imstrumenitos antiguos y de-
mriibo de tablados. 

Terminado este especitáculo,, el gent ío 
•inmenso aclamó con entusiasmo al Cau-

• di l lo. al que rodeó a los grito® de I F ran­
co, Franco, Franco!, haisita que abando­
n ó ' la Plaza. 

A ías once de la noche se celebró en 
«11 Teatro Princiipall, con asistencia d d 
!Oi.udillo, su \ esposa y su Hija, «n eon-
ciorto dé gala,—'(CIFIRiA). 

T E L E F O N O S D E 

E L I D E A L G A L L E G O 
A D M I N I S T R A C I O N 1542 
R E D A C C I O N 1177 y 1594 ' 
R e d a c c i ó n en el u r imer ofoo 

INDOS ZAPATOS 
A n í e s : 76,70 
A h o r a : 30. 

t i CASA CAMPOS" 
E s t r e c h a de S a n A n d r é s , 2 y 4 

Rótulos — Obras — Fachadas 
Decoración — Habitaciones 

P R O V E C T O S Y P R E S U P U B S T p S 
G R A T I S 

Perillaca, 15 T l fnó . K151 
T a l l e r e s B I A N C H I 

BUIRiGOS 6 . — E l segundo díg de ja don Manuel Gonzáiliez Hoiyos. diredtor 
las fiestas conmemoraatvas de l m i - j d d "Dia r io M o n t a ñ é s " , a quien asimis-
lenar io , puede decirse que h a sido d i g - j m o se invitó a subir al escenano, ha-
no de l d í a de ayer* Y i i o y h a rec-.hi 
do n u e v a m ^ i t é ei Caudi l lo l a m á s 
fehaciente prueba de l a a d h e s i ó n del 
puehlo h u r g a l é s . que ha rei terado su 
homenaje a F r a n c o lo m i s m o hoy 
que en las i i o r a» de l a Cruzada, cuan, 
do v i v í a en esta, c iudad. Desde p r i ­
meras horas de l a m a ñ a n a , como en 
«i d í a die ayer, la c iudad a m a n e c i é 

a. Comenzaron 'os actos 
¿ fas diez con l a i n a u g u r a c i ó n do tres 
exposiciones. L a p i i m e r a u n a v a l i o ­
s í s i m a de ricasi telas y obras de ar te 
an t iguas , en e l Rea l M b m s l e r í o de 
laa H u é l g a s . procedentes de los ú l t i ­
mos descubrimientos efectuados en el 
i n t e r i o r del h i s t ó r i c o recinto. Des­
p u é s , o t ra de p i n t u r a , ^allaa y ar te 
a n t i g u o » en los salones de l a c Ha de 
l a V i c t o r i a a l a que han concurr ido 
los mejores o í n t o r e s de l a Cast i l la 
h i s t ó r i c a . A las once, en e l g rupo es­
colar d é l a e s l í e de San Pablo se 
i n a u g u r ó , por ú l t i m o , con asistencia 
del subsecretario de l a Presidencia la 
e x p o s i c i ó n del M a r de Cas t i l l a , que 
h a sido trasladada, desde SanLaMer 
a esta ciudad, d e s p u é s de obtener u n 
c l a m o r de é x i t o en !a c a p i t a l da l a 
M o n t a ñ a . P ronunc ia ron discursos en 
este ú l t i m o l u g a r e l presidente tfó la 
D i p u t a c i ó n hurgalega, y el subsecre-
teño de la Presidencia, Ssr. O a r r e r ó 
Blanco que destacaron l a i m p o r t a n ­
cia, y e l sentido h i s t ó r i c o del M ^ r en 
las fiestas de E s p a ñ a . 

C e r t a m e n p o é t i c o 

y d i s c u r s o d e l 

M i n i s t r o d e 

E d u c a c i ó n N a c i o n a l 

A las « i c e 7 media de k mañana, tn 
d Teaitto Avenida, «e celebró con ex-
tfaordinar ia br i l lantez la fiesta.-del eer-
taimen poético, organi íar io por la corni l 
»ión dei Milietsario d« Costilla. E2 íocaí 
se hallaba abarroíta,d!o de p ú M c o , y en 
d vestíbufío de ias tres plantas éeü edi­
ficio se habían situado maceros de las 
diisttintas corporaciones espafiolías concu­
rrentes a esta oonimeinoraoión. E l esce­
nario lucía bdl'íbimois tapices proceden­
tes die los mowumeotos hisfeóricos de la 
ciudad. La orquesta municipal de Bilbao 
ac tuó como encargada de amenizar la 
fiesta. Momentos antes de las doce, co--
m e n r ó ef acto con una sinfonía 'interpre­
tada por la orquesta vizcaim. Conduida 
ía partitura, hizo su entrada solemne en 
d salón, de l ' b razo-dd ministro dé Edu­
cación Nacional! que iba a actuar de 
mantenedor, la h i ja de S. E, el Jefe del 
Es taüo , señori ta Mar ía del Carmen Fran­
co Poío , seguida por sus diez damas de 
honor, que iban' a su vez d d brazo de 
los afcaldtes de Jas capitales de sus pro­
vincias1 respectiVas, que integrsbati la 
pastil la his tór ica. Entre clamorosas ova­
ciones y cálidas demostracionés . de aif ec-
tó, pasaron la reina de la fiesta y síí cor­
ete a ocupar los respectivos sitiales en d 
escenario. Dentro de éste,- d señor I b á 
fiez M a r t í n se situó en; d lugar de ho­
n o r que, como mantetíedor dé Ja fiesta 
'le correspondía. La presidencia deT acto 
?a ostentaba d alcddg de la ciudad, 
acomipaííadb por los miembros del j u ­
rado, señores Lizondo y Zamora. E l al 
calíde, como presidiente de la comisión 
orgtanizaidera, inició la fiesta, disponien' 
dd que se'diera lectura d fallo del j u 
rado.. Terminada k Isotura hizo de nue­
vo uso de la palabra d altalde p roda-
jnando la concesión de la f lor natural a 
don Lope Mateo, d cual svánzó a con­
tinuación por d centro de la sala hacia 
el esoenario e r á r e ' damorosos aplausos, 
Una vez en el escenario, d cama rada 
Mateo h k o ías reverencias de ritual a la 
r d n a de la fiesita, señorita M a m d d 
Oi rmen Franco Polo, y tomando de un 
búca ro la flor tialturaf se la ofrendó a 
aquél la . Después se acercó al m i c r ó f o ­
no ante d cual! k y ó lo© yersos de la com­
posición ipremiada. También • d!ió Iwtu ra 
a un bellísimo soneto dedicado a la r e i ­
na de ía fiesta, y otro a la ciudad de 
Burgos. A continuación se düó a conocer 
que el premio ail tema " Castilla en la 
Cruzada nacionaü;" habk sido otorgado 

ANCO D E L A CORONA 
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ciiéndolo entre grandes aplausos. En su 
nombre, dió lectura el señor _ Lizondo á 
íá. magnifica composxión premiada, y ter­
minada esta, se re t i ró nuevamente a la 
sala. Por ú'Stimo. d propio señor L izon­
do dió lectura a los diez madrigales pre­
miados, «n los que se cantan las v i r t u ­
des de la mujer de Castilla en sus diez 
provincias históricas. Los autoras de • las 
composiciones dedicadas a Vizcaya y 
SadíacKÍer, señores Gonzállez y Muñoz , 
leyeron sus composicionieis por el m i c r ó ­
fono entre grandes aplauss». Por úilti-
rao, el ministro de Educación Naoionail 
pronunció un brSlantásimo discurso, a l ­
gunos de cuyos pá r r a fos fueron inte-

mimpidos con grandes ovaciones y subra­
yados por vítores a Franco. En una de 
estas initerrupciones, d entusiasmo -fué de 
tajl carácter , que las ovaciones y vítores 
dítraron varios minuto®, precisamente .en 
el memento en qué d señor Jbáñez M a r ­
t ín se referia a la gesta d d Caiudiillo 
como autor de una obra milenaria, com­
batiendo con d espirita secular de Cas­
t i l la . Terminado d discurso del minis­
tro, se dió f in aá acto con Sa ioterpre-
taorón por la orquesta de Bilbao del h i m ­
no nadonal, a cuyo final, d ministro, 
señor Ibáñez Mar t ín , d ió Jos gritos de 
ritqall, que fueron cóntesitaáos con cla­
moroso eritusiasmo. Entonces el ministro 
de Educación ofreció d brazo a í& rei­
na de la fiesta, señori ta M a r í a d d Car­
men Franco Polo, y de esta forma aban­
donó ía reina la sala, seguida por sus 
respectivas damas, colbre incesantes aplau­
sos y vitorea E n la calle se había esta­
cionado un gran gentío que se sumó ail 

homenaje de admiración y cariño hacia 
la reina y su corte. A l acto asistieron la 
esposa del Jefe d d Estado, doña Car­
men Polo de Franco; d ministro secre­
tario general del Partido, camarada Jo­
sé Luis de Arrese; ei secretario general 
del Movimiento, presidlenrte y vioepresi-
dlente de las Cortes Españoláis, diversos 
prelados, generales, autoridades f lerar 
quáas. así como tedas las representacio-
Oes de alcaldies y presidentes de D i p u ­
tación de España .—' (CIFRA) . 

C o m i d a d e g a l a 

e n l a D i p u t a c i ó n 

B U R G O S , 6.—A cor i t inuac ión del 
acto celebrado en d Ayuntamien to , 
hubo una comida de gala en ei Palacio 
de l a D i p u t a c i ó n . É n la puerta del 
edificio provincial aguardaban el pre­
sidente de !a D i p u t a c i ó n de Burgos 
con todos los diputados, los presiden­
tes y diputados de las diversas p r o v i n ­
cias e s p a ñ o l a s v otras personalidades. 
E n la escalinata formaban los ma;eros 
de todas las Corporaciones provinc ia ­
les. U n enorme' g e n t í o congregado en 
los alirededores. pror rumipió en ince­
santes y entu»ia'sitas v í t o r e s a E a p a ñ a 
v ai Caudi l lo cuando l l e g ó S. E . el 
Jefe del Estado. ¡SesU 'damenté d i ó co­
m i e n z o - d a í m u e r z o en él satlón de ac­
tos. P r e s i d i ó d Caudil lo, y asistieron 
diversas autoridades y j e r a r q u í a s na­
cionales y provinciales. 

t E l abad de Silos obsequ ió al Cau­
d i l l o y d e m á s autoridades con tres b o ­
tellas d d ' Mcor benedictino milenario 
que conservan los monjes como pre­
ciada r e l i q u i a . — ( C I F R A l . 

fl CIOIIIO VISITO IOS C f l i 
BU i i Df i f H H 

B U R G O S , ó — A las ocho de esta 
tarde, d Caudi l lo v i s i tó loa campai-
mentos del Frente de Juventudes 
"Sancho ei Fue r t e" y " F e r n á n G o n ­
z á l e z i n s t a l a d a s en el Paseo de la 
Quinta, E n ellos rec ib ió nuevamente 
el test imonio m á s fervoroso de amor 
y a d h e s i ó n de fos muchachos faian-
gistas. 

E n el Paseo esperaban al Jefe de! 
Estado ei delegado nacional del Frente 
de Juventudes, camarada Elola; el v i ­
cesecretario nacional d d Movira :en 'o , 
camarada M o r a Figueroa; el secreita-
r i o nacional d d Frente de Juventudes, 
camarada V i ñ e t . y los delegados p r o ­
vinciales de la O r g a n i z a c i ó n . E l Catr-
d i l l d , que v e s t í a uiníforme de Jefe Ñ a -
ciona! de ía Falanjge, l l e g ó a c o m p a ñ a ­
do de los jefes de sus C á s a s M i l i t a r y 
C i v i l . s e ñ o r e s general M u ñ o z Grandes 
y M u ñ o z A g u i l a r , resic-ectivamen'-e. 
Durante su recorridiO hasta los eamoa-
mentos fué largamente ovacionado por 

el p ú b l i c o . Los . p e q u e ñ o s camaradas 
esperaban formadiois a S. E. , quien se 
d i r ig ió en p r imer lugar al campamente 
"Sand io el Fuerte'% E l Caudil lo revis­
t ó a las ' escuadras e insipeccionó la 
ins t a l ac ión de~ ías tiendas. A c t o segui-
d a y en cotnipañía de l a * . j e r a r q u í a s c i ­
tadas, se d i r ig ió al más t i l d d canips.-
mento, y se p r o c e d i ó , en medio de 
imipresionante silencia, ai acto de á t r í a r 
banderas, ejecutado por el Jefe d d 
Estado, y los camaradas M o r a F.gue- | 
roa y E ío l a . E4 c a p e l l á n . P . Ramilla, i 
l e y ó Ir O r a c i ó n deí Frente de Tuiven- | 
tudes. contestada con toda, solemnidad | 
por las j e r a r q u í a s y todos, los «•.ama-

A c o n t i n u a c i ó n 

de " F e r n á n G o n z á l e z " , y entre nueva» 
aelaimadones y vírore? de los acam-

el G e n e r a l í s i m o emprMid ió 
viaje de regreso a la d u d a d . A! re ­
correr é. a u t o m ó v i l las calles de la 
población f u é d e nuevo ovac ionad í s lmo 1 ̂ d o " t r i a n g u l a s ^ I t l ^ r ^ M t 

numeroso j>ubhco cine esperaba ^ r a c o ¿ e r v a r ia ras3ate ^ 

B U R G O S , 6. — Termiftédo fei 
' Tea t ro A é h i d a , la Reina d'€ ^ ¿ 

seño r i t a M a r í a d d Carmen Fra&S 
Polo, se t r a s i a i ó . acompaf ada pof 
damas de honor y las primeras autor:! 
dades. al sa lón de neceo, dondeV" 
obsequiada, en c o m p a ñ í a de sus dimas 
y los poetas, con un vino de tawSül 
( C I F R A ) . ' " ^ ^ 

Prensa Oficial 
B . O. D E L E S T A D O 

M A D R I D , 6 .—El Bolet ín Okití 
del Estado pub l i ca r á mañana, tn^á 
otras, las siguientes disposición;;) 

E d u c a c i ó n Nacional.—Ordenes poí 
las que &é a m p l í a p o r un año más U 
vigencia de los l ibros de texto a^robi* 
dos para las instituciones nacionales ¡fo 
E n s e ñ a n z a Media . 

Se determinan las disciplinas qué 
componen el pr imer curso de la Fa­
cultad de F i losof ía y Letras, que soRs 
Lengua latina. Lengua árabe, Lsngai 
y L i t e ra tu ra e s p a ñ o l a s . Historia gjne* 
ral de la cultura. His tor ia del mt, f 
F u n d a m e n t a de. la Filosofía, 

Se determinan las disciplinas qu« 
componen d primer curso de la Fa» 
cuitad de Ciencias. 

•'- • • ' ^ s ^ s s s ^ 

Hoy s e r á inaugurado 
el nuevo puente 

de Mora del Ebro 
T A R R A G O N A , 6.—Mañana, en i fe 

ra de Ebro, será inaugurado é nuCTu 
puente constru-'do sobre el río de este 
nombre,, en sustitución del que volaréa 
los rojos. Asis t i rán al aoto e! directoí 
general de Caminos, don Manuel Rodii» 
guez L ó p e z ; el director generd. de Puer̂  
tos. don Miguel Mcnéndez Boiieta;~M 
autoridades, je rarquías • y el jefe da 
Obras Puíblicas e ingenieros de esta 
fatura. E l director general Puertos 
ostentará la representación dd miiristro 
de Obras públicas. E l antiguo puente te* 
nía cinco marros de anchura y con pa« 
seos en voladizo de 0*70 cemimetroi, 
mientras que el puente, que ahora sí 
inaugura tiene 6*30 rpetros de calzada • 
aceras voladizas de i '30 metros. Ha s> 
do construido con arcos-de horpiigón aV* 

por 
el regreso de S. SJ. 

. tigua, solución obligada por las edifica-* 
Por la noche S. E . el Jefe del Es- clones lindantes con la carretera. El ^ 

tado ha o í r e c i d ó « n a comida, en su supuesto de la,s obras se ha elevado í 
Paiacio-residencia, a. lá® autoridades ¡ 2.039.896 pesetas. Con la recomslrucción 
Ourga^-as. E n t r ^ otaras p e r e o p a ü d a d e s , de este pítente han quedado en condick 
asifítieron el c a p i t á n general, el gober­
nador c iv i l y jefe provincial del M o v i ­
miento y el alcalde.—•(CTFiR.A). 

nes todos ¡os puentes volados por 
ios en la provincia de Tarragona.—CI" 
P R A ) , 

Juventud Femenina de Acción Católica 

acampanos. A c o n t i n u a c i ó n se ¡ 
rezaron dos Padrenu estros, uno por l x | 
Caídos , y o t ro por E s p a ñ a , la, Falange | 
y el Caudil lo . Finalmenite se c a n t ó e! 
(Cara al So l " , y d . Caudi l lo d ió los 
gri tos de r i tua i . 

Seguidamente S. E, e l Jeí;e d d Es­
tado se dir igió a i canapamenito Fer ­
n á n G o n z á l e z " , y en e í t e memento, 
todos los c a m a r á d a g del de "Samcího 
dí Fue r t e " se lanaaron m pos del Owtt-
d i l lo , a quien materinhnerite estruja­
ban, entre delirantes a t í a m a d o n e s y 
gritos de í F r a n c o , Franco, Franco! El 
momento fué m u y inupresionante y d 
Oaudidlo a in t ió vivamente emocio­
nado. 

Terminada ia viei t» al oampamento 

y 

P a r q u e d e I n t e n d e n c i a 

d e L a C o r u ñ a 

A N U N C I O 
Exisitíendo en a í n a s e n e s de este Pa r ­

que una partida de latas die chicharro en 
escabeche no apto para consumo huma­
no, se admiten ofertas para su enajena­
ción por plazo de diez días. 

L a Coruña , 4 de Sep_dembre de 1943. 

S A N T I A G O . — G i u p o de dirigentes de la Juventud F e t a é n i n a de Aoción C*« 
tól ica. de toda E s p a ñ a , que asisten a una Semana de Estudio. 

' (Foto AíETUBOI 

C O L I G I O DE CRISTO REY 
Legalmente reconocido; dir igido por 

H E R M A N O S M A R I S T A S 
BNBíEKAjNZA PRtBMARIA, B A C H I L L E R A T O C O M E I I C I O 

A l i O M N O S INTERíNIQiS, M E D I O P E N S I O N I S T A S E X T E B ^ P * 
Calle de Betanzos, 2. Teléfono, 
E X A M E N E S E X T K A O R J M N A R I G S D E I N G R E S O : T e h d r á n l^gaí » 

2S úe Setiembre. Queda abierta la m a t r í c u l a hasta el 13. 
P R I M E R A E N S E Ñ A N Z A : C o m e n z a r á ' e l 15 de Setiemlbre. Sección oc 

p á r v u l o s esmeradamente atendida. 
B A C H I L L E R A T O : Ha. de formalizarse la mati-lcula en d ^ 

Setiembre. 
Los e x á m e n e s para alumnos dé Bachi l lera to 

te? o o m i n z a r á n él 22 die Setiembre. Las dases 
r á n el 5 de Octubre. 

HHBBS3HBBBBBSBE5BHHSEBSSSS1̂B9B5SBB3 

di 

•con asignatura- 1i ' :^f- , . 
del nuevo curso se 
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El Santander venció 
al Deportivo por 2 a l 

SANT^N^R- 6.—Ayer fué juga-
m ei campo é d Sardinero ttn en-

Oéntro a beneficio de la eaposa e hija 
M maío^rado defensa Víctor, eo/tre el 
Sai Santander, y é R- C. Deportivo 
Át U Coruña. Asistió numeroso pu­
blico. íCOg{6 GOn aípl!a"u's,os a 105 
^adores locales v forasteros. Bí par­
tido d̂ 6 fué bastante movido, terminó 

el triunfo de los santanderinos 
¿os tantos a uno. 

Celta venció a una 
lección de modestos 

por 7 a 0 
VIGO, 6.—El domingo se celebró 

tó Balido» un partido entre una «.elec­
ción de los olus modestos y ©1 del 
Celta donde alinearon por primera vez 
lós jugadores Pahiño y Arencio. pro­
cedentes de la cantera local de modes­
tos Venció el Celta por 733 . Ají par­
tido asistió mticho púbilico. Los nuevos 
iagadores célticos causaron magnífica 
impresión. La recaudacióin se destina 
•fntógrametjte para la Caja de ahorro 

la Federación de d ü h s fflodeiSito?. 

Partidos amistosos del 
domingo 

Real Gijón. 2—Selección astmiana,. o 
(partido liomienaj-e a Pin). 

Barcelona C F., 1—Saibaidell, I (par­
tido a beneficio de Guai). 

Málaga, 3—Sevilla, o. 
Vaikncia, 3—Casitellón, o, _ 
Marda, .0—Atffiético Aviación, I , 

T JE3 I W M S I Terminaron los A|tí|V0Z deportivo 
campeonatos \ E El equipo del Casino de La Coruña 

ganó brillantemente la 
"Copa Peregrina" 

í̂ íl í ^ 

de natación 

Desipués de varios años _ de forzada j Aliones, del codiciado- trofeo 
suspensión sie ha vuelto a jugar la ta-jiimpiamente lian obtenido naes-tros 
mosa prueba de tenis entre equipos ga- 'dores. 

que tan 
uga-; 

liegos; "Copa Peregrina". 
Este año, en medio de g'ran -entusias­

mo, initervinieron equipos' de Vigo. Pon­
tevedra, Viilagarcía y • La Corüña. Es 
-sorteo enfrentó al Casino de La Coru­
ña y ai! OWb de Campo de Vigo. Los 
coruñeses V, Guimaraens, E. Gttyaitt. C 
Aliones y la señorita Carmen Cavesia-
ny, óbtuvkron una coanpileta victoria 
después de una lucha muy emocionante 
y competida. El partido más reñido fué 
el jugado etfitre l'a pareja campeona ds 
Gaiíicia, Stu-arit~De Hazv cocstra Carlots 
Alllones y_ Enrique Gujyatt. BI público 
sigu.ió el Juego con .gran interés y am­
bas parejás oyeron ioonfiimias ovaciones. 
Ganaron los cortmeses por dos sets a 
uno. La señorita Carmen C&vestaoy ga­
nó fácilmente su individual y .el mixto 
formando pareja con Vasco Guimaraens. 
Este último venció asimismo a Fernan-
db de Haz con esa justa medida del es­
fuerzo tan caracterís'tico de este gran ju­
gador. N ' 

Eo la fiaail, el equipo coruñés venció 
a Pontevedra ampSiamente. Carmen Ca-
vesitany, al vencer brillantemenite a lía se­
ñorita Bartarrecihe, llevó ía seguridad 
del triunfo a sus compañeros. De los 
resftantés cuaffcro partidos., ios coruñeses 
vencieron tatríbiién ea tres. José M, Gui­
maraens aü vencer co» esipléndido juego 
a E. Gî yatt obtuvo el. punto de honor 
para su equipo y los coruñeses perdie­
ron- en este enoueníro el único punto de 
ios diez jugados en total 

AJ final de las pruebas, eJ presidente 
M Casino de Pontevedra higo erftrga al 
capitán deíl equipo del Casmo, '(Srfos 

La novillada 
¡1 domingo 

El domingo se ceftebró la anumciada 
aovillada, con la que. ail parecer, se 
cierra la temporada taurina,. 

Se había a n u n cia d o que los 
novilleros Man o l i v o ' y . Bemar-
dmo Cabañas, lidiarían y matarían cua­
tro novillos de la ganadería saiman-tin-a 
de D, Victoriano Villarroel, pero Ma-
noliyo aá iniciar ía faena de muleta a 
su primero, un torito cornalón que s<e 
defendía mucho, fué alcanzado oor el 
bicho y yokeadp. siendo retirado, a la 
enfermería con un puntazo que apro­
vechó para no continuar la lidia. En 
éonsecuencia. Bemardino Caibañas tu­
vo que entendérselas con los cuatro 
mansos del lote. ío que hizo con bas.-
tante voluntad v estimabíle acieito a la 
«ora de matar, gracias a lo cual' la 
¿nodina novillada no se hizo dema-
s.ado pesada. Fué aplaudido en aígu-
;iOb lances de_ capa y en otros en que 
sé mostró-valiente con la muleta, aun­
que no demasiado hábil. 

hn quinto lugar, debió haber lidiado 
otro novillo el. fenómeno local Galle-
(twto, pero en esta ocasión el novillero 
sa-lio. algo escaso de carburante, , y 
y ammalito murió un poco aburrido 
^ lo que estaba pasando en el ruedo. 

'-n <3 final, que fué lo bueno. Dioni­
sio García batió varias marcas nacib-
nates de carrera a campo traviesa, para 
poder colocarse de,vez en cuando de-
'ante de su veloz'"enemigo, el, cual te-
^a^mucha ra?:ón eu huir, por que. 
lectivamente, el espada en cuanto ío 

Wyo delante le arreó dos o tres sablar-
¿os de-sconsideradamenite, y por último 
« cooilcó una puntilla justa y oree isa.. 
*nte b que el becerrete decidió tirarse 
Patas arriba. • 

DOLORES GOLPES 
CONTUSIONES REUMA 

EMBROCACION 
HEBCULÉ 

ALJV1A TODO DOLOR 

mmm anona 
DESLESGAOION m o v m C L h . ' L 

t m SINDIOATOS.—AEROíBADOS 
PARA SEJGRiETARIOS 

SOIÍDICAUES 
Los camaradas Enrique Gutiérrez 

Quijaco, Jesús Fernández Augercios, 
Servando Sánchez Eguilaz y Luis 
Miaría Jevenoia Agulire, cfiie lian si­
do aprobados en el concurso-oposi­
ción celebrado pera cubrir plazas en | 
el cuerpo técnico de secretarios sin- | 
dicáles, deben presentarse en la De- i 
iegación provincial de Sindicato» j 
(¡Real, 18, primero) pata, comunicar- \ 
Jes ur asunto de interés. 

SINIDOOCATO DE HOSTBUESlitA 
Y SIMILARES 

Los indjüstriales del grupo de ca­
fetería, pasarán a partir de hoy, y 
durante tres días hábilss. a recoger 
log vales de suministro para el co­
rriente mes, por lás oficinas de este 
Sindicato.—El jefe del Sindicato. 

SOMDírCATO PROVINCIAL 
DE GANADERIA 

Toda la personfes que radi<jue en es­
ta, provincia y se dédiqt^e a la com­
pra y venta de huesos, astas, pezu ­
ñas, etc., debe presentarse en el pla­
zo de cuatro días partir de la pu-> 
blicación de este anuúcioxen la Pren­
sa) ( en este Sindicato de 'Ganadería, 
San Nicolás, 11, segundo, provisto de 
la documentación que les acredite co­
mo tales. Los residentes fuera de, es­
ta ciudad podrán hacerlo por escrito 
ampliándose el plazo para los mis­
mos en. tres días más. 

RESALTADOS TECmCOS 
Coruña-Vigo: C. Cav-estany vence a 

M. Suárez, por 6-3, 6-3. 
Vasco Guiimar?ens vence a F. de Haiz, 

por 6-2. 6-4. 
C. Aálones-Enrique Guyatt. a Stuart-

Je Haz, por 6-4, 2-6. 8-6. 
C. CavestanyV. Guimaraens a M 

Suárez-Novoa, por ó-o, 8-6. 
E. Guyatt vence a Novoa, por W. O. 
Coruña - Pontevedtra: C. Carpesíany 

vence a P. Bastearredie, por 6-12. 6-2. 
V. Guimaraens a C Fuentes, por 6-2. 

6-4. 
V. Guimafaens-C Cax'esftany a J, M, 

'tíuimaraiens-iP. Basterreche, por 6-1, 6-3. 
E. Guyatt-C Aliones a V. Muñoz-J, 

Riestra, por 6-2 6-0. 
J. M. Guimaraens a E. Guyatt. oor 

6-0. 7-5-
LA COPA DE LA CORUÑA 

Los resnllftadCs de los partidos juga­
dos .ayer fueron los siigtiíentes: 

Joaquín Guimaraens se proclama cam­
peón de "jóvenes" ai vencer a Bermú-
dtez dé Castro, por 5-7, 6-3, 6-3. 

Este úlltkno y Nioolás Castejón ganan 
el título de dobles frente a Joaquín Gui-
maraen-s-Artoro R, Hervada, por 6-1, 
6-0. 

Carimelma C. Rambs-V. Guimaraens 
vencen a Lncía Csissani-Pajarrón, por 
6-3, 6-r, 

Vasco y Joaquín Guimaraens a Ba-
rreiro y Yordi, por 6-1, 6-0. > ' 

Carmelína G, Ramos y V. Guimaraens 
a Rosario y Cirios ABlones. por 6-8, 
6-2, 6-2. 

Carlos AWones a ..taime Guimaraem, 
por 6-4, 6-4. 

Hoy se jugaráo ios siguientes «n-
cttentros: 

A la nna, «eñoriita Cavestany-Jaime 
Gtrimaraen» con>tra ía señor-ita Fcrtiáisdez 
Vitodo-JoQ«cnrín. Guimaraena. 

A las«ciaed, •tremifina-l José Anloaió 
¡Pajarrón-Eruricpue Gnyatt. 

A lasaseis y media. Semifinal Vasco 
y Joaquín Gu-imaraen-s centra Guyatt-
Áílones, 
_ A las siete y media. Semifinal seño­

rita. González Valerio-Barreiro contra 
vencedores del p-rt:do de Ja troa. 

E] Vaiencia C. F. ha pagado 180.00í> 
nesetag por la adquisición del medio 
Ortüzar oue durante cuatro t«mpo« 
radas ha. defendido lo« colores ,del Atlé-
tico de Bilbao. De esta cantidad et 
Atlético ha recibido 60.000 esetas y 
otra, cantidad igual el jugador. La« 
restantes 60.000 pyyetas le serán'tabo* 
aadas a. Ortúzar en el mes de enero 
próximo, según el contrato celebrado, 
ALFIL. 

Para el domingo. 12 de septiembre 
m celebrará en Málaga la ségundi 
•ravesía del puerto con un total de 
1300 metros. Esta prueba promete; 
ser magnífica, 
rán numeroso 
más de 40 o 

y en ella disputa-
ictparán 
distintos 

BARCELONA, 6.—Resultados de la 
| quinta jornada del campeonato de, Es­
paña de natación, celebrada en k Pis­
cina Municipal de Mon-tjuich: 

Primera prueba final, 400 metros ¡i-
bres, mascuiinos: Martínez. Castilla, 
5—3—6. 

Segunda prueba final, too metros H-
bres, fememnos: Bernet, Cataíuñs 
1—19—6. 

Tercera prueba finai, 100 metros es­
palda, mascul'inosj Weller, Canarias 
r—13—4. 

Cuarta pameba. final, 200 metros bra­
za, femeninos- E. Navarro. Castilla, 

Quinta prueba, saltos de trampolín: 
A. Enciso, Cataluga, 105—257, 

Sesta prueba, final, 4 por 100 relevos if*mK>sP ^ ^ o r de g-olf Edward Ray 
fememnos: Cataluña, equipo compues- RaJ ^ fdo ^ 0 <3«1los ^jores j u -
to por Lacasa. Fonsati, Soriano y Ber- | gfdores de golf en los primeros *o 
jj^j, s años del siglo actu?.. 

Séptima prueba, final, 4 por ,20d re- f . ' 
kvos, masculinos: Castilla» equipo for­
mado por Senra. Ffiriy, Plórez y Mar­
tínez, 10—21-—o. 

Clasificación total de estos 33 c-ain-
peonatos nacionaks de natación, feme-
ninos: Cataluña, 86 puntos; Castilla, 
66; Aragón, 8; Baleares, 3.-»—Masculi­
nos: Castilla, 88 puntos; Canarias, 46; 
Cataluña, 37; Aadail-uda, 28; Baleares; 
11; Aragón, 8; Gailicia, 3; Vasco-Na-
várra, I ; Valencia, o. 

E! señor Picornf 11, presidente de la 
Federación Española d̂e Natación, y 
señor Sarrtacena, presiidente de_ la Fe­
deración Catalana, han pronunciado Sos 
discursos de clausura. 

Mañana, a las seis de la tarde, se 
disputará el campeonato de España ds 
íos 2.000 metros, mar. libre.-(ALFIL) 

Hg. fallecido en Londres el que 

Antonescu dirigió 
uno proclama 

J ó v e n e s d e A c c i ó n 

C a t ó l i c a 

I M A DKL ASPIRAIS™ 
m próxiimo día 12 se celebrará en 

ih parroquia de Cortiñán el Día del 
Aspirante que organizada por el 
Consejo Territorial tiene lugar todo* 

*los años en algún punto de la de-

Í
marcación Por ello *y a fin de evita* 
£glomeracíones1 de últiiína ñora, se ad­
vierte a todos los aspirantes qu^ de­
seen asistir que pasen a notiñ-arlo 

el loca] del Consejo CR. de A.,ua, 
número 16, entresuelo iaq.) o al vo-
CiJl de su centro réspectivó. 

" O B R A D E A C T U A L I D A D ' 
"BALNEARIOS Y OÜRAS TERMALES. GUIA MEDICA 

m PARA SANOS Y ENFERMOS" 
tttilidád para bañistas y veraneantes, por el Dr. J. García Ayuso. 

Director del Balneario de Gnitiriz \ 
^ ^ ^ P E D I D O S AIL AUTOR Y EN LA LIBRERIA Z1NCKE 

CARRERA DE COMERCIO, OPOSICIONES 

e Infantil 
WMÍLANZO 6.—iEa pasado domin ­

go, día 5, jugaron en esta villa un 
partido de fútbol los eternos riva­
les "Vall-Sondra P. O." de ésta y 
el "Porteño F. C". de Puente del 
Puerto, habiendo obtenido la victo­
ria el equipo local por dos tantos a 
uno. Alinearon:: Andújar I . Monzo 
Vázquez. Pérez, Loló, Quique Satur­
no, Mol-es, Alejandro, Gonzalo v Pe­
pe, por él equipo de esta villa / 

pl arbitrajé fué dieñeiente. 
« * * 

Siguiendo su serie de éxitos el De­
portivo Juan Flórez ganó a la selec­
ción de Santa Lucía por 3. a 0. adju­
dicándose una. magnífica copa, dona­
da por un industrial de Róñelos. Oo^ 
este motivo ibizo entrega a su presi­
dente de boñor D, Ramón Oasal de 
un banderín en prueba de cariño y 
gratitud, 

* * * 
La junt?' directiva dé la Sociedad 

Deiportiva ''Sin Querer" ruega * to­
dos sus jugadores y socios pasen por 
el local social, San Roque de Afuera, 
número 62, hoy martes a las nueve 
de la nodbé^ para un asunto de la 
mayor importancia. 

• * • . • 
Terminada la temporada de ve •-aro 

el Vencedor F, C, de Miño raía a 
siguientes equipos: "Veloz ds Puente-
deume. Rayo y Vendaval á¿ Sa ia, 
San Mdro y Cosmos dj Coiruala. pa­
ra jugar encuentros amist<wos. 

EL OALECTA GAI-PEÍRA 
DERROTA A L HERCÍÜLES DE 

SAN PÍEDRO 
El domingo se jugó un partido d^ 

fútbol entré él Gaiicia Ga^í 'r* y e. 
Hércules de San Pedro de Nos en d -
c^mpo de éste. 

El partido estuvo muy conc-ni­
do de .público que salió m v y tí •fe­
cho de él, pues fué un partido muy 
movido pór ambos bandos, pero con 
más vistosidad y profundidad "por 
parte del Galicia' Gaiteira que de­
rrotó al Hércules por 9 a 3. 

UN REÑIDO PARTIDO 
Una sdficción dejóveacs jugadores d¿ 

la «alie de Hércnks que, .en su mayo­
ría, no llegaron a la adolescencia, dispu-
fcaron el dcaningo una copa al Volante 
F. C, integradlo te mayor paite por ju­
gadores del Marte, entre ellos Ton, Sal-
gueíro, David, Popeye, Picos y otros.-
Venció ía selección* por 5-1. después de 
reñida ludia. Cuando se iba a hacer en-

Campeonatos sociales 
del Club del Mar 

En la tsrde ded domingo se ceíebra-
ron con bastante animación en la piscina 
los campeonatos sociaíes del Qkib del 
Mar. Como «e haibía previsítOj las prue­
bas de iniantiks fueron lo'más sobresa­
liente de-la jornada, • 

En los' 200 metros íibres inifiantiiles, 
diesítacó Emiliio del Castiillo, que en los 
66 metros últimos logró adelantar a Sar 
y Acuña rebajando la plusmaifca regio­
nal que ostentaba éste (3" 2g") en un 
segundo. También Julio Sar hizo una 
buena carrera, pues ía diferencia que k 
sacó Acuya (2/5 de segundo) demuestra 
su-mejoría de forma dando paso a nut-
chas esperanzas para, la temporada pró' 
xima. La clasificación quedó estoibíecida 
asi: 1, Emilio del Castillo, en 3' 28"; 
2, Francisco Acuña. 3' 29"; 3, Julio Sar, 
3' 29" 2/5. 

En los loo metros espalda intantiies-
cadetes, se clasificó en primer lugar 
Hernán Pa ,̂ que hizo i ' 50", rebajando 
así la marca del caimpeón gallego (i* 
S4') y su propia marca de campeón lo­
cal (? S2W)* 

Luis Maríy, la revelación en cadetes 
de lá temjporada pasada, demostró en es­
tas pruebas que como sénior puede ha­
cer mucho si Se - decide entrenar, pues 
con unos días solamenite de preparación 
mejoró en mucho su anterior actuación 
de los campeonatos regionales en Has 
pruebas de 100 y 400 metros libres. 

En las demás pruebas, las marcas con­
seguidas no rdbajan los tiempos' de los 
pasados campeonatos a pesar de ser d:s-
putadiíisimas y haber puesto los nadadores 
en ello su máximo empeño. 

La prueba de 100 metros directivos, 
proporcionó unos agradables momentos a, 
ta concurrencia, resultando animadísima. 
La emoción corrió a cargo de los her­
manos Ares, que fueron la "saüsa" de es-
fa prueba pletórica de rivalidad depor-

j tiva. 

L a X X I I I V u e l t a 

c i c l i s t a a C a t a l u ñ a 
BARCELONA, 6. — A3-er,d:ó co­

mienzo la X X I I I vuelta ciclista a- Ca-
tailuña, corriéndose dos etapas, una 
contra reloj en el circuito do Moní-
juich, y la otra de Barcelona a Villa-
franca. La primera fué ganada por 
Fernando Mnrcia, y la segunda por 
Costa. , ' ,. 

En el f t r c t r B m v m m m 

í u e í evac ién ai poder 

BUCARiEST, 6.—En el día de nvg'm 
cuinple el teroec aniversíirio de la e4^»| 
vación al Poder del Mariscal Antones-
ou. Oon tal motivo, el "Ccnriucator'* 
ha dirigido al pueblo rumano una pro­
clama en la qu? dice que hoy haca 
tres año? que padecemos duros cem-
bates e infatigable trabajo al servicio 
del pajs y de la victoria. Yo me ep-, 
caj.-gué de dirigir el Estado sobre ei 
que pesaban grandes fardos o hipóte-' 
ca« qxie gravaban su honor. Hemos 
atravesado grave-s tormentan que en-
.conta-aron su punto culminante «-n 
.nuestra justa lucha de liberación. He­
mos Ijeciho todo cuanto ha sido bosibíé 
hacer en bocas difíciles y duras". El 
Mariscal alude después a las realiza-
clones del Gobierno en los diverso^ a-sr» 
pectos de la vida pública y social 
el curso de estos tres 
dicé que el buen 05 
económico y la unión 
rumanos xfrente al' peí 
la base para el cuar 
ocml: n z.a,—(EFE), 

ultimo 
^égiram 

de loa 
ún, son 
ué hoy 

I M P O R T A N T E 

c i n d s o é pacías m nuesti-os CONTABIIIDAO 
él obtuvo un empteo de contsWa 
espiéndidamenrd retribuido Ella 
sin esfuerzo se ha hecho modista 
con nuestro C U R S O ° F E MINA" 
O I C O R T E V COHFrOCtOfi. 
y consigue muy busnos 'ngresos 
8'" salir de' hogar • ] • 
»HAGA VD, iGUAt» APROVfCNC 
SUS BATOS UBRES. EN SU CASA. PASA 
MSJORA» SU PORVENIR y goce de 
las ventajas que lleva el que 
sabe. Miles de alumnos hoy di­
plomados acreditan ta excelencia 
de nuestros métodos únicos, de l 
ENSf SANIA POR CORRSPOttDfóaA 
Pida hoy mismo nuestros magní­
fico» Sonetos ilustrados, condi­
ciones y detalles, gratis 

Compañía Española Seguros Marítimos 
autorizada trabajar guerra, admiíe ofer­
tas representación priccipales puertos es­
pañoles. Escribir, Sr. Sepúlveda, La 
Prensa, Carmen, 16. Madrid 

/ \ v ^ A L . ) c M I A v \ ^ \ ^ 
•X r A H I Í \ UL) LC) O 

S A N S L B A b 1 i A N 

CULTURA GENERAL • 
PROFESORES MERCANTILES 

L4 C^tuM 
3..5unc~ 

vando 

1̂ . 
A d q u i e r a s u s p r o d u c t o s d e a s e o 

y b e l l e z a e n l a 

ii 



L o s m é d i c o s 

y f a r m a c é u t i c o s 

p e r e g r i n o s , 

v i s i t a r o n 

L a C o r o n a 

Los Médicos y Farmacéuiticos de la® 
• HerruamkdieB dé San Gosme y San 
Damián, de toda España.. qu« lian 11 e-
?a!Ío a Santiago «ara ganar el jubileo 
déi Año Santo y cetebrai- a.lh nna 
A.satóblea. vimieron a L a Coruna ayer 
oor te mañana, pana conocer la ciu­
dad. 1 ' , r • 

A su llegada, fueron a las ohcnas 
de! Colegio Médico y éespjtés, acom­
pañados del médico coruñés don Ju-
i:o Casares Bescansa y de los far­
macéuticos señor .:s Quinzá Tonroja y 
Capeans. visitaron el Ayunitamiento, 
ionide fueron recibidos por el concejal 
señor Longueira en nepresentació^ dfi 
Acalde. Los exctjrsioniártas. muchos ae 
los cuales venían acompañados de sus 
fa^niiliares, recorrieron las pnncipales 
dependencias del 'Palacio Municipal y 
sailieron gratamenite impresionados de 
la visita réalizada. Por la tardev des­
pués de áflimorzar. fueron a la Torre 
de Hércufesiy a las seis de la. tarde 
regresaron a Santiago. # , 1 

Enitre los ^curisionistas, venían ôs 
docíores Valen bín Malilla, • Vioepiresi-
diemtie de la Federación Nacional de 
Hermandades^ de San Cosme y San 
Damián; el SL©cretario de la misma F e ­
deración y secretario de la Real^ Aca-
dSemia de Farmacia, doctor ' Zuñigá; 
catediráticos dfe Madñd; Vallejo Sinaón, 
Gassó Vidal. Presidente de la H«r-
mandad de Barcelona, y Martín L o -
m t , de la de Avila. En la expedición 
venían representaciones _ de 20 Her-
aiandades de toda España. _ , 

Todas las Heirmantdades de San Co':;" 
«De y San Damián, siegún acuerdo 
adoptado en la AsamMiea que tuvie­
ron * en , Samitiago se consagraran al 
Corazón Inmaculado de Mar^, en ac­
to que Ueívarán a cabo el 12 .de. octu-
Ve . , >. . 

Al terminar sus trabajos de la men­
cionada Asamíblea, .enviaron telegra-
ínas de adhesión a S. S. e1 Papa; al 
Gardillo; ad Nuncio de S. S.. Mónse-
ftor Cicognam; al Arxobispo Primado; 
al CardenaÜ Stigura; al Obispo de Ma-
dñdrAloalé; y al Dr. Encíquéz de Sa-
•lamasica,. de Madrid, Presidente de. la 

. Federación Nacional de Hermandades, 
que no pudo toma.: parte en la -pére-
grimación. 

E L I D E A L G A L L E G O 

Por G R A C I E L L A . 
EH estos días estiva­

les 'qué mvitm q, sen­
tarse m las terrazas de 
los cafés—am cuando el 
"invitado" haya Mego 
de pagmse la consutni-
ción, como es lógica—se 
pone más en_ evidencia la 
f .a l ta , de persondidad 
qm hoy existe entre la 
juventud femenina. 

Ante el cómodo ob­
servatorio de, la terraza 
can veladorej y "cara­
colillo", donde muchos 
pares de ojos reparten 
su atencién entre la ta­
sa de "exprés solo" o 
las- gambas dje aperitwo 
y la riada humana que 
se deshorda ante ellos a 
paso de quehacer o de 
¿aseo, desfilan aisladas 
o e/i grupos algareros 
las fovencitas del día, 
jóvenes, en sil mayor 
númerOj rubias, tóstadas 
por el sol o los afeites, 
con el pelo desflecado 
en la misma melena y 
los labios pintados bajo 
el' mismo compás; con 
idéníícos andares—refle­
jo ' de una exacta suela 
de corcho—. g e m e l o 
vestir y parigml expío-

i sión gesticular en su al­
borotada mímica de risa 

o de sorpresa. Pacha­
chas, paliamos decir, 
en serie, ya que no en 
serio; cortadas t o d a s 
por un mismo patrón y 
parecidas más a otrais 
hasta el punto, en ¡a 
tnayoría de los casos, de 
que el reposado especta­
dor de la terrosa cqfe-
terü pasa a creer, ht-
trcmqúilo ya, que 1$ Itqn 
serviSo d q¡peritivo ex­
cesivamente cargado y 
le hace ver dojbles a las 
paseantes. 

Si, a las jóvenes del 
día les aqueja la falia 
de personalidad, como a 
la juventud de sus abue­
las le atacó aquella otra 
"epidemia" del roman­
ticismo agudo. E l afán 
de tener los cabellos ru~ 
bios, la piel del tono de 
nogal barnizado y la ca-
m dibujada—desdibuja­
da acaba por resultar, 
al eitilo de hs grandes 
"estrellas'" del cinema, 
ha convertido a cada 
joven en una repetición 
de la mujerdia que se. 
pone al lado o enfrente. 

La personalidad, ese 
s e l l o exquisito e iu~ 
fransferible que define 
a la mujer elegante' y 

!a destaca de la momtO' 
nía vulgar, ha quedado 
barrada en estas joven-
citas de ahora que coin­
ciden en el pensamiento 
de parecersecdgtden y 
no a ' s i mismas, como 
sería lo ideal, IM han 
t>erdido por completo al 
Ingresar en fe cofradía 
despreocupada de l a s 
muchachas en serie^ so-
ntetidas a 'irnos mismos 
ritos de peluquería de 
"sokarium". de modis­
mos y lie comportamien­
to en la vida social. 

Y es triste verlas pa­
sar y pasar, todas exac­
tas, idénticas, anodinas 
—¡oh, el grito moderno 
de "las cincuenta igua­
les"!—aunque cada una 
va inhiesta en la. creen­
cia de que destaca sobre 
las de m á s , engañosa­
mente influida por un 
femenino y atávico ata-
q-tte de vanidosa autosu­
gestión. 

Es triste, porque has­
ta ahora no se sabían 
aparecidos en serie más 
que algunas cosas, cotno 
las avionetas, los auto­
móviles, los chorizos... 

C u l t u r a ! L o luz pori0* 
N a c i o n a l . n ™ e d ' ° 

N u e v a s a p o r t a c i o n e s 
al Presupuesto Familiar 

L a labor que vtena desaTrollandio e! 
Nuevo Estado a través del Ministerio 
de Trabajo para elevar ©1 nivai de vi­
da de la oíase trabajodota és realmen­
te poitenitosa. Cénitra^e casi toda en 
favorecer a la famiilia como •iisírtu-
ción básica de toda sociedad y máxi­
me de 1 la española, que reoonoce én 
ella, por voluntad expresa del Catudi-
Uo, el fundamento pmítico de la na­
ción. Las normas legislativas en su fa­
vor son constantes, ya indirectamente, 
bien en forma exclusiva; y con el pen-

I s | i a 

SANCIONES 
Á Ifraaossco López, dueño del Hotel 

Airgeoitiitai,. de esta capitail, 500 pesetas 
ie multa, por cobrar precios abusdvois; 

A Ramón Becerra Vázquez, José 
Freir* Broí!, Amelia Nielto, Rosenda Es*-" 
oerante Siso. Manuela Nieto Dosil, Ma­
nuela Pacailío Figueroa, Josefa , Castró 
Martínez, Fraacisco Voláis Calvo, Doto-
res Castro Martínez,, Rosa Maroño Mar-
tmez, "Canmen F'roján Eiras, Filomena 
iglesias. Cao, Carmen Castro N \ padres 
<k Ramón Lires Ronquete, padres de 
José Vite Nieto, veeinois d!e Lousame; 
Antonio Freiré Roo (¡padres de)1; padres 
dte Marnuel Mayan Mairtínez, padres de 
Eduardo Patifio Tubío, de Noy-a, 500 
pesetas, por extracción clandesitina de 
woilfram. 
•' A Anotes Pérez Rivas, Antonio'Mar­
tínez Muñiz, Manud Vidal Millán, José 
Hermo Vidueiro, María Lampón Millán, 
José Pérez Pérez, Andrés Hermo Ma-
riño, José Cameán Olveira, Tomás Ro­
mero Pérez;, de puebla del •Caramiña'l, 
50 pesetas, por no cooperad- a la extin­
ción de un. incendio. — 

A Manuel Figueroa Bouza, de La Co-
ruña, 75 pesetas, por entorpecer la ac­
ción de los agentes de te. autoridad. 

FIJADOR 
B R 1 L L A N T 1 N A D O 

EXPRES 
MANTIENE EL CABELLO 

SÍN ENGRASAR NI ENSUCIAR 

LABORATORIOS CARASA -RENTERIA 

A Ricardo Aimoa Paradela, de La 
Coíruña, '50 pesetas, por venta de tabaco, 
a precios abusivos. 
' A Antonia Ramos Permuv, de Mon-
fero, 50 pesetas, por escándalo y des­
obediencia. 

A Dolores Venltureíra,, de Bi Ferroü 
del Caudillo. 50 pesetas, por escándalo 
y blasfemia. 

A Avelina Casiteleiro Lesil. de ̂ Nedâ  
50 pesetas, por embriaiguez y escándalo. 

A los padres' de José- Cupeiro Piñeiro 
y José, Teijeiro Ginmdáü, de Narón, 75 
pesietas. por desotbediendia a la* disposi­
ciones sobre baños. • -

A Benjamín Suáirez Moar. de Betan-
zoSj 250 pesetas, por • iofraoción Regila-
meííto Hospedajes. 

A Lina Olveira Insua, Julita Insua 
Trllo, Victória OlVeira Insua, Josefa 
Marcóte Santamaría, Ramón Calo Ve-
!la(y. de Pinlsterre. 215 pesetas, por esr 
tón dallo. 

A Genoveva Núñez Pérez, Pilar San­
tos -Outeiral, de Puebla, 50 peseitas, por 
maítiratos de palabra y obra y blasfemia. 

A Rogetlia • Bead López. Josefa Alon­
so López, de Mañón, 50 pesetas., por es­
candallo. 

La Coruña, 3 de septiembre dé 1543. 

C O Ñ A C R O S O N 

E l g e n e r a l Q i r a u d , 

e n M a r r u e c o s 

. L O N D R E S , 6.—Radio Argel anun­
cia que el general Giraud ha liegado 
a Rabat, en el curso de un Vaie de 

> insipeccipih por Marruiecos. 
1 Giraud saldrá, prob-aibleniente, esta 

tarde, para Casiablanca.—(EFE). 

O L E G I O SALESIANO 
L E G A L M E N T E R E C O N O C I D O 

¿íuedci abierta ia Malríouilci hasta el día 15 para Examen en 
Septiembre de Ingreso de BACHILLERATO 

Queda afoiería. Matrícula desde d dfa 15 para el nuevo curso 
S E A D M I T E N : 

\ mm* { ' i^nos — 2250 ptas. pensión «anud 
B a e r i í l i a r e S mediopens.—1080 ptas. pensión 

) externos — 333 ptas. honorarios anuo! 

I n g r e s o _ 

P r e p a r a t o r i o 
234 ptas 

150 ptas. « * 
FACILIDADES DE PAGO 

PROFESORES TODOS SALESIANOS Y TITULADOS 
Capilfa — Amplias aulas — Hermoso salón de actos —- Cine sonora 

Bibliofeea r - Gabinete — Campo de deportes 

Sarniento fijo en este propósito se van 
ordenando las reglamentaciones de tra­
bajo dé los diversos áectores, ¿e crean 
órdenes que faciliten llegares propios, 
higiénicos y alegres, se dictan. leyes 
con b:nefici09 tributarlos para ]&s fa­
milias numerosas o se instauran for­
mas de protección esipecíoa, cual es 
eLrégimen nacional de Subsidios F a ­
miliares. 

Entre las disposiciones reíerentís «, 
esta última legislación, recientemente 
dictadas, se destaca por la notaria efi­
cacia, que 'todW familia d;be procu­
rar, el decreto con fecha 27 de julio 
pttblicado en él B. O. del 3 del sl-
giiiente,' que eleva k. cuantía del sub­
sidio familiar en cantidades, verdade­
ramente sorprendem&á. Ba-s-ta *óío ver 
!a escala de ios míevos subsidios acor­
dados, para poder afirmar que el pre­
supuesto familiar, por muy mumero-
sas que seaii las cargas familiarés, no 
incurrirá en fáciles y frecuentes des­
equilibrios, ya que cuanto más nume­
rosa sea la familia tanto mayor es el 
porcentaje, dé subsidios qm percibirá. 

Ciertamente que laa familias con 
dos, tees y cuatro hijos no tienen un 
aumento notorio, aun cuando repré­
senla 'éste un cincuenta por ciento so­
bré, el anterior y un 200' por lOO' por 
cada beneficiario sobre ía primitiva es­
cala con que empezó a pagar en 1939, 
pero.a partir del quinto, la protección 
es más vigorosa y al contar con siete 
y sucesivos, la eficacia dé la misma 
es indiscutible, toda vez que por ca­
da beneficiario a cargo del trahaja-
dor se percibirán' v measualmente 40 
pesetas, 50, 60, 70, 80, 90 y así sucési-
vamente según vaya creciendo el nú­
mero de hijos o asimilado?, lo que su­
pone en la mayoría de ios casos dupli­
car y aun triplicar eí sueldo o jornal 
dél cabeza de familia. 

iEsta nueva protección económica 
supondrá un aumento de 30 por cien -̂
to sobre las prestaciones que ya venía 
efectuando la Caja Nacional de Sub­
sidios Familiares y que valorada en 
la actualidad aproximadamente en ca­
si el millón diario de pesetas, suma­
rán, a partir del mes dé septiembre 
próximo, en qué empezará a pagar el 
nuevo subsidio correspondiente al ac­
tual mes de agostó., de acuerdo con la 
•nueiva escala, una suma de millón y 
medio diario de pesetas én subsidios 
familiares que para ayudar al soste­
nimiento de los 34.000.000 de benefi­
ciarios a cargo de la clase trabajadora 
inscripta en el régimén nacion.a.1 de 
Subsidios Familiares. Jamás ins'ticueión 
aJguna del Estado otorgó sumas dia­
rias equivalentes a éstas que acaba­
mos de señalar, para mejorar los pre­
supuestos familiares de toda la masa 
de trabajadores por cuenta ajena, de­
mostrándose con evidencia suprema el 
ferviente deseo, del Estado Nacional-
sindicalista de que posean los ingre­
sos adécuados a las cargas familiares 
a tenor de, las presentes circunstan­
cias económicas que cuenten óon doce 
o más, vemos que supone un aumentó 
por beneficiario déi 645 por ciento so­
bre el que se venía percibiendo, de 
acuerdo con la, primitiva escala acor­
dada én 193S, y del 273 por ciento con 
la última vigente. Mil ochenta pese­
tas mensuaites que percibirá el padre 
de familia con doce hijos supone una 
notable ayuda dé lafe cargas familiares 
del funcionario y tmibajador del am-
biénte ciudadano, pero para el dedi­
cado a las faerias agropecuarias supo­
ne asegurable una renta dé máximos 
ingresos con independencia casi abso­
luta dé la eventualidad de su trabajo. 
Vemos, pués, ai con'sidrrar la reper­
cusión que en, íoíío español ha de te­
ner la nueva escaia de Subsidios F a ­
miliares, como se abre el panorama 
del bi:né:tar del' trabajador y en es-
paedai dea íunoioa^rio.. 

NOMBRAMIENTO 
E l Ministerio de Educación Nacio­

nal ha dispuesto que el catedrático 
de Lengua y. Literatura : Españolas 
del Instituto Nacional de Enseñanza 
Media (femenino-) de Lugo, don Ra­
fael Pérez Gómez pase deñnltivamen* 
te a desempeñar. la cátedra vacante 
de la misma disciplina del Instituto 
masculino de esta ciudad. 

S E X T A R E L A C I O N ' D E L T U R ­
NO V O L U N T A R I O D E L C O N ­
C U R S O G E N E R A L D E T R A S L A ­

DOS E N T R E M A E S T R A S 
N A C I O N A L E S 

Doña Cándidia Villoch Aller, de 
Camboño ( L a Coruña), a Pazos Bor-
bén (Pontevedra) ; doña Aurora Puen­
te Otero, de Sujo-Mugía» a Buján-
Rois (La Coruña); doña María Dio-
dora Gómez .Rodríguez, • de Meanos-
Zás. de Carreira, a Baño-Muros (La 
Coruña); doña María Casad Ponte,^de 
Cardeiro-Boimorto, a Mesía ( L a Co­
ruña) ; doña Baílitasara Veira Ramallal, 
de Coluns-Marazirico^, a Meangos Ab. 
(La Comña),; doña María Esperanza 
González Blanco; de Mortquitiáa (La 
Coruña), a Parada (Pontevedra); doña 
Dolores " de la Torre Gómez, de Ca-
breiro-El Pino, a Esteiro-Muros (La 
Coruña); doña Josefa Sanjurjo Barro, 
de Régoa-Cedeira. a Vilaríño-Cespón-
Boiro (La Coruña); doña Mercedes 
Novoa Golpe, de Golmar-Laracha ( L a 
Coruña), a Santisiteban P. (Jaén); 
doña María Viíarelle LeolbaMe. de 
Cuadrilla AMa-Ortigueka, a Santa 
Gruz-Moeche ( L a Coruña); doña 
María del Carmen Nodar Castro, > de 
Bermuy-Cápela, a .Salto-Caibañas (La 
Coruña); doña María Antonia Luis de 
Piedad, de Cinta de A, ( L a Coruña), 
a Cardona (Barcelona); .doña María 
de] Pilar Ratposo García, de Campo-
Arzáa ( L a Coruña), a Torroso-Mos 
(Ponitevedra); doña María del Carmen 
Lomba Toimil. de San Pedro de Eume 
(La Coruña), a Rivero-Bande (Oren­
se): doña Rosa Pousa Pousa, de Ott-
tes (La Coruña). a Vidueiros (Pon­
tevedra); doña María de ía , Concep­
ción Vaamonde Mesías» de Brántuas-
Puenteceso, a Córne AMeo-Puentece-
so (La Coruña) ; doña Roiga Soiórzano 
Rodríguez, de • Biea-Soandires. a Noí-
cela-CarbalIo ( L a "Coruña); doña .Ma­
ría Loutdes iglesias Fernández, de 
Broño-Negreira (La Coruña), a Cás­
trelo-Cambados (Pontevedra); doña 
María Presentación Santos Martínez, 
de Outeiro, a Finisterre ( L a Coruña); 
doña -Epinkaf -MMoreno'Lira, de Tines 
( L a Coruña), a Hernansáncho (Avi­
la); doña Josefa Caamaño Fernández, 
de Freijo, a Linayo-Negreira (La Co­
ruña) : doña Angela Elvira Mareque 
Couto. de. Olla-Mesía, a Armeníal-v ü. 
(La Coruña): doña María Dolores 
López Rodríguez, de Riibad.-rSaatiso, a 

Outeiro-Caiyóíj (La Coruña); doña 
Josefa Barco Sevilla, de Cambeda (La 
Coruña). a Copcrnaíl (Gualdálajara); 
doña Clara Barreiro López, de Vfla-
desuso, a Monfero (La'Coruifiá) ;'doñá 
Genoveva Padín Guerra, de Outeiro-
Ames CLa Coruña). a Besejois-Carbia 
(Pontevedra); doña María Teresa Se-
ñorán Sánchez, de. Mazorros-Santiago 
( L a Coruña) a Paradela-Caldas (Pon­
tevedra); doña Elisa Estévez García, 
de Buián (La Coruña). a El- Madroño 
(Sevilla). 

m v e n o o n 

o / e m o n o 

B E R L I N . 6.—Una fotografía 
mental de la "luz parlante" Jr*' 
aparato de invención, aktnana pâ , ^ 
transmisión de noticias, es paib'icJ 
por toda la Prensa de hoy. ' 13 

" E l Ejército alemán—se r, •• 
de la fotog: afía—utiliza los eiemftnt« 
técnicos más modernos. Uno di t!U 
és este aparato de "kz paríame" r 
granadero da una orden, que es tran, 
mitidai por el micrófono, y el̂ aoaratft 
de emisión la transforma en ray^ 
se convierten en sonidos al Uegár =1 
receptor. Con este invento, bien estu­
diado, se asegura una rapidez Axtra. 
ordinaria en la trausmisión de órde-
nes, • de gran _ inuportancia en ios m(>. 
mentos decisivos de un -combate. W 
enemigo no puede oír las lotiíia» 
tramismitidas por este' nuevo itoafate? 
— ( E F E ) . 

Exposición - Concurso 
de Artesanía 

' e u m o n d e l J u r a d o 

OPOSICIONES 
Se admiten instancias para las nu­

merosas plazas convocadas en los si­
guientes Cuerpos: 150 plazas de Auxi­
liares del Protectorado, con 7,000 pe­
setas.— Cuerpo Auxiliar de Contabili­
dad del Estado; 84 plazas, con 5.000 
anuales. Más de 91 plazas para Ofi­
ciales de Telégrafos, con 6.000.—25 de 
periciales de Aduanas, con 6.000 20 
de Auxiliares de Aduanas, con 4.000. 
300 para Policía Armada, con 5-352.— 
40 plazas de Técnicos de Gobernación, 
con 6.000. 25 de Oficiales y 50 dé Auxi­
liares en él Instituto Nacional de Co­
lonización, con 10.800 y 7.200.—Peritos 
Agrícolas (número ilimitado de plazas). 
Interventores de Fondos (200 piezas). 
Guardias de Mar, con 3,600 y oa^a. 
Próximas convecatoriae: Registros y 
Secretarios dé Ayuntamientos.— Para 
prospectos con detalles (que regala­
mos), programas oficiales, "Conóesta-
ciones" y preparación, diríjanse al 
"INSTITUTO EDITORIAL REUSW. 
Preciados, ,23 y 6 y Puerta del Sol, 12. 
Madrid. Unico Centro que ha obtenido 
el númeco l en más de 75 oposiciones 
y miles de plazas para sus alumnos. 

En fe mañana de ayer se reunió tí 
Jurado oalificador. constituido por m 
Comisión del Consejo Provincial .W 
sor Técnico-Artístito de la Obra, que 
estaha integrada por el Rvdo. Paée 
Secundino Martin O. P.. don Joaqaía 
Freyre de Andrade. don José Seijo 
Rubio, don Fernando Cortés Bujia, 
el, secretario local del Movimiento y 
el jefe de Prensa v Propaganda Sindi» 
cal, y actuando como presidente' é 
jefe provinciaj de la Obra Artesanía, 
camarada Emilio de la Tglésia..{Ktf dé» 
legación del deleitado prô 'incia] di 
Sindicatos, y como secretario, «1 prc 
viudal de k Obra, camarada Ldita 
Díaz Valiño, acordando pof umnimi-
dad otorgar fos premios establecidos, 
para cada una de la? dos artpanlji 
que constituyen el concursa ?rf la si« 
guíente forma: 

Encajes.—primer pr emi oMedaüi 
de plata, diploma v 35° peseta;, aá 
bajo número doce. "Colcha de m 
crudo'', presentado oor Encajeras ^ 
pañoias. de Mugía. 

Segundo premio.;—Medalla de cobre, 
diploma y 150 peseta?, al trabajo, nfr 
mero 40, "Camino grande ejieaje'. 
presentado por la artesaana ffiwa 
Miñones, de. Puente del Puerto. 

Premio tercero.—Diploma al trabajs 
número 57, "Un faiídón de recién <lí 
encajes", presentado por la airt«*ns 
Elena Ramos López, de Camariñaŝ  
• Precio cuarto.—Diploma al .tratô  
número 26, " Dos pañitos hilo blaací' • 
presentado por la artesana Ciara Ba?" 
dullas, de Mugía; y 

Premio quinto.—Diploma al 
número 22, " Seis cubre-copas pao*» 
catalán", prestenitado por la artesa*» 
Manuela Canosa Pardiñas.. de Ca^' 
riñas. . < 

Talla y labra en madera,—FntJ«< 
premio—Medalla de plata, dipl^l 1 
350 pesetas, aí trabajo número 70,' s f 
Pedro de Mezonzo". talla ett castaño 
policromado, presentado por el ^ 
sano Juan Mcjuto. de Santiago. 

Segundo premio.—Medalla de.coWí, 
diploma y 1.50 jje&etas. al traoajo 
mero 63, "Cabeza, tallada en ca&i* 
tamaño naturail" presentada por e 
artesano José Juan, de La Coruja. 

Tercer 'premio.—Diploma ail t«»^ 
número 102. "Bargueño Campus'^ 
la", presentado por el artesano 
tiago Mata Rodríguez, de Santrago. . 

Cuarto premio.—Diploma al traoa? 
número 69, " Cristo tallado en 
sobre tabla estofada dorada y P^1^ 
mada". preisentada por el artesatto J s 
Liste, de Santiago. t halo 

Quinto premio.—Diploma al, tt̂ a!J]a 
número 92. "Virgen con Nm0 > -
en cerezo policromado. P ^ ^ ™ 0 ^ , 
el artesano Marcelino Pena, *5 
tiago, . , , u. 

La entrega de, los Préml0S .wn^!Í d« 
gar en el acto solemne de «3II^i:,:t. 
esta Exposición-Concurso de *f , tt 
labra p talla en madera, cuya recnâ  

' anunciará oportunaanente. 

S I Q U E R E I S T E N E R P R O T E G I D O 
•_t'>vp5|. 

vuesitro nombre comercial o rótulo para «vitar usurpaciones, diriStf0^ 
Agente Oficial de la Propiedad Industrial, Antonio Naranjo. Carrera 
Jerónimo, 29. MADRID. "ARTE", San Andrés núm. 178-1.» La Con^v,, 

P I D A N Y P R U E B E N 

d o s p r o d u c i o s ú n i c o s : 

c re e ¿ r 

'.Alta VmOi* 

d é ta C a s a 

F E L I X R U I Z Y ^ l U I Z , de ^ 
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SANTIAGO 
*vrTTAGO. 6.—Con motivo & 3a 

• ^ e ^ o S ^ cié tra-bajos prácticos 
^jRstito o de o ^ Madrid h 
^ f ^ g l a T p o r é Mimsterio de Edu-

^rpremio 1943, & & asignatma de 
i a la profesora encargada de h italiaoo. ^ Gut;érr€z GaIarit€. 

^ T l o s a t e o s ^ a ^ r a 
5^^flTaíio y agricultura. re$pectivatnen-
í ^ t ó S i r ó y José Otero .Pa-
^ J Tfltnb'en han obtenido , mencione! 
^ r ? ¿ £ los alumnos Gabriel Sánchez 
K - Í S f « f i a asignatura de Filosofía; 

Ailíberto Rodríguez Mart'ínez y José Cal­
vo Ojea y Gerardo^ Cairvad Portasaimi, 
por sus trabajos prácticos. 

—.Ha sailido para Madrid el rector dé 
esta Universidad don Luis. Legaz Lacam-
bra, quien irá también a Murcia para 

'* asisítir. ail ^ homenaje al rector de aquel 
i "centro universitario, 

•Hoy se han cetóbrado eo ta Cate­
dral fuñerafes con moítívo del diez abi-
vemrio de la muerte de Fray Zacarías 
M : niñez Nú&z, Arzobispo de Compos-
tela. 'Ofició en la misa fel que fué su ía-
mí'liar, don Pío Gil García, asistiendo el 
Cabildo. En la capiJIa del Cristo de Bur-

ley sobre Ordenación de 
la Universidad españolo 

(Continuación). 
X X I 

wntretaBto, los estudios del grado 
^Dóctor que determinen los Regla-
«éntos podrán cursarse en todas âs 
S^ersidales, siempre que er eUas 
*«*én establecidas las discipl'iias ne-
S S a s . La tesis será juzgarta en la 
b r i d a d de Madrid por un Tntm-
gil de cinco Catedráticos de .a dis-
Iblina objeto de la tesis, de las dis-
t atas Facultada de España. E n el 
titulo se hará constar la Universidad 
de pTwedencia, ia cual deberá pu­
blicar la tesis del nuevo Dcetor. 

Quinta. Los Centros de Enseñan­
za Superior del Sacromonte, Gi E s ­
corial y Deusto. serán reconocidos 
como adscritos, réspectiv^msate, a 
ki Universidades de Gránala Ma­
drid y Vallado'id, si así lo solicitan, 
¿os escolares que cursen en aquellos 
centros los estudios tradtclor s ímen­
te, dados en loa mismos, verificarán 
ebligatoriamentá en cuelquiera de las 
Utóversidades del Estado todas las 
pruebas académicas que con carác-

CCiON MEDICA 
9r. Víctor Fernández Alonso 

. S líedicina Gefleral — Rayos X 
Ifaras de consulta: D « J i a i y d c 4 4 6 
&^|drfe, HS-J.* T d . 1344- t a Corufla 

Dr. Agustín García Sancho 
jfóüdoa general. Enfermedades de 
¡i psri. Venéreo f S í f ü k . Diatermia. 
CbonÉta; De xx « 3 y de 4 a 7 t¿ráe 
P. Saa Andrés (La Espuma). Tel. 3756 

0. Alvarez de la Cruz 
: Comandante jefe <̂  ^ ainicá tíe 

GARGANTA. NARiZ, OIDOS 
del Hospital Militar 

/Stópcnde la consulta hasta fices 
de Septiembre 

Dr. Ramallal Rumbo 
Ctntgia generat ~ Rayoi X 

^«áaiista en Traumatología y Ortooe-
(Hocsoís, articulaciones, miiscuíoSj 

Araobispo Lago, Ü (Detrás de! 
Palacio de Justicia 

- - ^ ^ D c ia a 1 v de 4 a ó 

Rafael Puga Ramón 
r *. O C ü L I S T A 
waton Grande, 1S-20, a.0 izquierda 

(E&fico Cme Avenida). Teléf. 2105 .^Crastíta: De 10 a 1 t d« s • 7 i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
M. Cortlzo Justo 

Méeheo espemltsta 
HgU S I F I L I S Y V E N E R E A S 

• ¿ P a s n h a : D e i o a x ? é s 4 a 7 
í M * : ^ Piso primero. Teléfono áioi Tvw****»*»* *.» ********************** 

f a b I o U r 1 e I 
i ^ p d Oispensario jíntituberculoso 
•wstC' respiratorio. Medicina rnterm 
». . Rayos X 
"^ íwi dd Amboage, 18-a.0 (Frente 
^ r f t t . . , a la Estación) ^ww*****************4ff+******* 

Francisco Cid 
Médica Especialista en En-

í^nítíades^dei Riñóo. Vejiga y Prós-
^•v-*" Tratamiento sáa operación de 
f . J i ^ ' P K k 9 ' Físttáas v Varices 
S S l i ó - i . o Teléf. 2700. La Corufla 

'**************************** 
U Sánchez Mosquera 
Otóos, Nori* v Garganta 

p Consnlta: De to a 1 
^SPOstda, nóm. 8, «egnodo 

•M^iCaMVitnrro). TeL 1474 
• • *•»»**********&******** 

Godofredo A. Robles 
k S ? ^ 0 <ie Hemorroides. Fisaraa. 
v ^ u - ^ " ' ^ ^v Ví Uke-
Jí^^wpceíc « « operación. Eczemas. 
j g ^ 0 * - . Matriz y Cirugía general. 

* & ¡ i j L l £ m > U ' t P De 10 a s 
^ * * * * * * * * * » * * 4 * * * * * * * * * * * * * * 

feii^rT?8* F o í í a Fernández 
K Í & ? 2 A D E S O E L A S V I A S 
J A R I A S (riñóa, vejiga, próstata). 
J ^ . M ™ * - del Adalid, 
l-AXifi Coastiltorío. — Marcial áA 

' ^ r ? , ^ y 4, eetresodo. Qinica 
ieiéfooo. 12861 La Corafia 
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ter general se estaiblezfcan en ;os Re­
glamentos de ias Facultades respec­
tivas. 

L a colación de grados que sirve de 
base a la esípedición de tituios con 
valor profesional, sólo podrá hacerse 
en las Univer&dadés del Estado y 
con arreglo a- las normas generales 
establecidas eá esta Ley. 

Los referidog alumnos, Añilados al 
Sindicato Eapafial Universitario, re­
cibirán también obligatoriamente en 
diohos Centros todas las enseñanzas 
complementarias que en esta Ley se 
establecen para ios escolares univer­
sitarios. 

Sexta. Para la implantación de la 
cultura suiperior religiosa a que se 
tefiere el capituló quinto d i esta Ley, 
se dictará el Decreto correspondien­
te, previo común acuerdo de ia Igle­
sia y él Ministerio de Educa<non Na­
cional. 

Séptima.—Para el cumpíimiento del 
artículp 62 y> siguientes, respecto a 
profesores adjuntos^ etc., se dictará 
tima dístpósíción especial^ maniteniéndo-
se basta entonces él régimen actual. 

Octava.—Los profesores de Escuelas 
de Veterinaria conitinuarán en sú E s ­
calafón .actuaJ,' <f.tie será declarado a ex­
tinguir. Los qiue imgresen una vez pro­
mulgada esta - Ley, pasarán' a f ormar 
parte dfel Escailafó.n generaí de cate­
dráticos de Universidad. 

Novena.—Esta Ley deberá ser mo­
dificada en cuanto hace referencia a la 
iníerveaiiGión de los ór^ranios políticos 
universitarios de Faíangé Española 
Tradición alista y de las JONS, cuando 
pot; decisión del Mando Nacionail del 
Morimienitó ŝe produzca una reforima 
en la estructura de los mismos. 

Décima.—iPara la implantación de la 
formación política y d'e los organismos 
y servicios a que se requere el caipítulo 
q.uinto de este Ley, se ^ictarán ios 
Decretos oipô twnos,, de acuerdo con. 
jerarquías corresipondiéntes en su caso. 
• Undécima.—-Loís actuales secretarios 
de las Universidades que ejerzan sus 
cargos en propiedad en el momento 
de la publicación de esta Ley conti­
nuarán desempeñándolos^ aunque no 
reúnan los requifeitos exigidos por el 
artículo ochenta. 

Duodécima.—El régimen económico 
del capítulo doce, no entrará en vigor 
hasta ía promulgación del- nuevo Pre­
supuesto. 

Décimotercera.—Las G'ínicas y Hos­
pitales Clínicos, habida cuenta de su 
doble función, docente y benéfica, ten­
drán en el Presupuesto de Educación 
Nacionaí las, consignfaciones estableci­
das en el artículo 90, apartado b) de 
esta Ley, sm perjuicio de que sigan en 
vigor lasi obligaciones que impone a 
los organismos afectados el Decreto de 
26 de enero de 1941» sobre coordina-
ción^de servicios sanitarios. 

Décimocuarta.—-Dada la naturaleza 
de esta Ley, que sólo alcanza a la or­
denación universitaria, quedan exclui­
das de sus normas las Escuelas espe­
ciales de Arquitectura e. Ingenieros, K)s 
organismos que de ellas dependanl las 
Escuelas de formación de sus profesio­
nes auxiliares, así cotno aquellos Cen­
tros de investigación o de estodio que, 
por referirse a inigeniería o arquitectu­
ra, no atañen a la Universidad. 

pécimoqttinta.—Queda autorizado el 
Ministro de Educación Nacional para 
aclarar e interpretar la presente Ley, 
así. como para dictar cuiamtas disposi­
ciones complementarias sean precisas 
para su mejor aplicación. 

Dada en E l Pardo, a 29 de julio de 
1943-—FRANCISCO F R A N C O . 

ges, donde se halía enteirradó) sé rezó un 
tesponso. 

—Un auto de viajeros arrolló en Oro-
so a Rosario Fernández Díaz, de 13 
años, hjja de! secretario del Aiyt¡n.ta-
mienío de aquella comarca. Ingresó en 
un sanatorio de esta ciudad en grave es­
tado. 

—Se encuentra en • Santiago el conse­
jero de Prensa de la Delegación de Ru­
mania, Harón Cótrus. 

-^Del 9 al -11 dd actual habrá un su­
ministro de aceite , y azúcar para las car­
tillas de adultos, y de harina, aceite, 
arroz, azúcar y jabón, a las iiifaotMes. 

LUGO 
LUKX) 6.—¡Pro-manumento al P a ­

dre Feijóo. Entre las muchas y va­
liosas aportaciones que se han reci­
bido para la erección de im monu­
mento en la Abadía Benedictina de 
Samos, para perpetuar el recuerdo 
del insigne polígrafo que desarrolló 
toda su imperecédra obra en ia so­
ledad impresionante de ^quei real Mo­
nasterio, hay. que consignar hoy el 
donativo de 500 pesetas ofrecido por 
el Obispo dé Mondoñed», doctor don 
Benjamín de Arriba y Castro, No por 
la cifra, con ser importante, el ofre­
cimiento del Prelado mindoiuense ha 
sido acogido por la comisión pro-mo­
numento al P. Feijóo como precioso 
símbolo de la estima en que la obra 
magna del sabio benedictino es teni­
da por esta autoridad de' la Iglesia, 
máxime teniendo en cuenta que el 
doctor de Arriba y Castro está con­
siderado como un auténtico prestigio 
en la filosofía cristiana. Ha demostr -
do también el ilustre Prelado, gran 
amante de la región gallega'que le 
yió nacer, al poner contribución su 
generosa ayuda, el propósito de en­
salzar y glorificar la figura de aquej 
insigne gallego, admirado en todo el 
mundo civilizado, como lo es el de 
fr y Benito Jerónimo Feijóo.—La Co­
misión pro-monumento, 

oposición para cirujano del Hospital 
-je Santa María, de acuerdo con la* 
Éxcma. Diputación, acordó señalar el 
di, 30 de los corrientes, hora de las 
diez, y el decanato dé la Facultad de 
Medicina de Santiago, para la cons­
titución del tribunal. Lo que se po­
ne en conocimiento de los señores opo­
sitores por medio dé la presente no­
ta, previniéndoso- que serán exclui­
dos c;so/de no presentarse 

ORENSE 
O R E N S E , ó.—Para conmemorar, el 

milenario de Castilla se celebraren va­
rios actos en esta capital. E l domingo, 
por la mañana, recomeron las calles 
o-ensanas la banda municipail de mú­
sica y los gigantes cabezudo?. E l 
coro "De Ruada" interpretó un pro­
grama de canciones regionales ante los 
micrófonós de la emisora local. Tam­
bién hablaron por radio, entre otros 
camaradas, eí delegado provincial d« 
Educación Popular, quien explicó la 
significación y aíkance de la conme­
moración del miíenario. 

- p L a Jefatura provincial dd S E M 
está llevando a. cabo^ activas gestiones 
encaminadas a organizar la peregrina­
ción de los maestros dé esta provincia, 
a Santiago, pa?a ganar el julbiíeo del 
Año Santo. 

—Por íos señores de Hervella Váz­
quez y para su hijo don José, ha sido 
pedida a los señores de Fernández Pa« 
zos la mano de su sobrina Conchita 
Vázquez Pazos. 

-—Comenzarán mañana las tradicio­
nales/fiestas de ía Virgen del Portal 
en Ribadavia. Estas fiestas, que dura­
rán hasta el díía 12, serán amenizadas 
por la banda de música del Tercio 
móvil de la Guardia, Civil, 'de Madrid. 

- | - L a Unión Deportiva Orcnscana 
está desarrollando> una gran attiidad 
con vistas a la próxima temporada de 
fútbol. Además de Nodete, ficharon ya 

Estrella Ríos Várela, se íe impelie­
ron los nombres de Tuaif Bautista 
Ignacio, 

IPUENTEDEUME 
E n esta localidad, cuyo mayer res­

te jo son sus panoramas y paisajes al-
comparables» comenzarán hoy, 7, la.* 
tradicionales fiestas de weptiembr^ 
rme dura'án hasta el día 11. 

Ssrán sus números de fuerza, «ra* 
lemijes vísperas, fmicióa del Voto y 
orocesión, presidida por las autorida­
des municipales; dianas, verbenas.-
conciertos musicales, cucañas marri* 
ma^, regatas, con importantes prc-
mioá... partidos de fútbol; bailes ;jóp i* 
lare. '' y de sociedad, paseos, compar*. 
sas dé gigantes y cábez iJos, sesión?» 
dé fuegos artificiales, acuáticos y te­
rrestres, jira^ marítimo-fluvia,! al r i í 
Bume, etc., etc. Amcnizirán las fies-
t u la banda de la SI División y una 
renembrada orquesta de L a Conjña,* 

ISé nota gran aflunencia de fóras-
teros, 

T E L É F O N O S D E 

E L I D E A L & A i 
Administración tSAa 
Redacción 1x77 V tS^f 

ANUNCIOS BREVES 

E l presidente del tribunal de Andión y Machicha. 

E l F e r r o l d e l C a u d i l l o 

Agencias 

D A R A anuncios 
' eo eau seccióu 

y dkxná» de «Re 
periódico, Agcacu 
•¿••.V-

\«ua, ío-i.* t t í é 
fono - MSif 
Perdidas 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 6. 
•—Pasa destinado ai destructor "Velas-
co" el mecánico maíyor don Isidoro 
Gómez Cano. 

Idem a la Es<tación de submarinos 
di® Cartagena, el mecánico primero don 
José Llamas Barral. • 

Idem a la Intervención de Marina 
de Tánger, el escribiente auxiliar, pro­
visional,' don Juan López Aragón, 

Pasan ad Cuéri>o de fctsboñciaíes, c->-
mo vigiáis primeros, los segundos vi­
gías de semáforos don Antonio_ Vidal 
Mamo, don José Manivesa Vidal y 
don Juan Estévez López, y como vigía 
segundo el auxiliar don Manuel Cari­
dad Cela. 

Se conceden las pensiones siguien­
tes: doña María dei Carmen y doña 
María de da Gloria Samper Lapique, 
huérfanas del comisario de la Armada 
don .Antonio Samper Fernández, 1.500 
pesetas anuales; doña Rosa Marín Ba-
rrachina, viudaj doñia Rosario, doña 
Caridad y dstn Antonio Antón Lucas 
y don Angel Antón Marín, huérfanos 
del segundo teniente de Infantería de 
Marina don Federico Antón Jiménez, 
705 pesetas anuales; doña Manuela 
Casal Casas, viuda; doña Aurora., do­
ña Eioisa y don Antonio Loureiro Ro­
dríguez y don Alfonso, don Luís^ y 
don Juan José. Loureiro Casal, huér­
fanos d'ed auxilia^ segundo de la Ar ­
mada don Antonio Loureiro Luaces, 
i-833,33 pesetas anuales; doña Filome­
na Santos Bíanes, viuda del maquinista 
majyor don Francisco Arlas Cervera, 
2'52S -pesetas anuales; doña Dolores 
Ventosa Monserrat, esposa del primer 
maquiñista don Abelardo González 
Pallarés, 1.666*66 pesetas anuales, y 
doña Isabel Torres Millar, esposa del 
ex-maestre de marinería Jesús Fer­
nández Gómez. 

— E n la iglesia de San TeímO, en 
Mugardos, se celebró la boda de la se­
ñorita Cküdina Casado Bellón con eü 
joven/auxiliar de Sanidad de la Arma­
da don Manuel Haro Rodríguez. 

Bendijo la unión el párroco don Ma» 
miel Carballeirj. Devesa, y apadrinaron 
a los contrayentes doña Jesusa Casal, 
viuda de Jiménez; y don José Casado 
Bellón, tía y hermano de la desposada, 
respectivamente. Actuaron como testi­
gos don José Vázquez, don Manuel 
Haro Morgán. don Argemiro Artabfe 
García y don AquílinOí Bellón Vázquez 

E l nuevo matrimonio, al que desea­
mos muchas felicidades, salió de viaje 
para Madrid y Cádiz. 

—Con gran concurrencia de fíeJes 

^ f i o V i d a l R í o s 
bteitto i8^?1 Notroóft Secredone» 

: p r ^ ^ » t n e c o l o g ! a Endocrina, Dia-
i S , ^ ^ ^ . delgadea. cota, bocios y 

: T . J Í ' nKiiéf. Laboratorio dié 
«oeeis^a^ Metabolimetro 

©i 4 a ó • 

t 
E L SEÑOR 

Don Manuel Surjo Cerdeiro 
T E R C I A R I O F R A N C I S C A N O Y A B O G A D O 

Falleció ei cKa ,5 deí actual, habiendo recibido los Santos Sacra­
mentos y la bendición de Su Santidad 

R. I . P. 
Su Director espiritual D- Baltasar Pardal; su hija política dona 

M.s Josefa Pa¡s Losada; nietos Juan-Manuel. M.a Cruz, José-M.a, 
M,' Dolores, Margarita y M.a Josefa Barja Paz; sobrinos María, 
Josefa, Consuelo. Manuel, Carmen; primos, y demás familia, 

DAN gracias por la asistencia al funeral y conducción <íel ca­
dáver, y ruegan una oración por su eterno descanso, suplicando-
concurran al entierro de iglesia que tendrá lugar en la V . O, 
e| jueves, o, a las ocho de la mañana. 

viene ceíebrándose ía novena en honor 
a la Santísima Virgen del Socorro en 
el temido dé su advocación. Predica 
eí maestrescuela de la Catedral de 
Mondoñedo don José María Bermádez 
^—Entró en el puerto el vapor "Ma­

ría del Carmen", de L a Coruña, con 
car^a general. N 

Salió el vapor "Roberto", para Gi -
jón, con pinos. 

—Mañana, martes, darán comienzo 
en Santa María de Neda las fiesta's 
patronales, a las qoie suele concurrir 
muchísima gente de esta ciudad y pue­
blos comarcanos. Los días 8 y 9 nabrá 
funciones religiosas, _ a las once de la 
mañana, y a la terminación, procesión. 
Por la tarde, a las cinco, darán co­
mienzo las fiestas campestres. 

E l día IQ, i a fiesta tendrá lugar en 
el barrio de Alabarán, 

Los tranvías efectuarán viajes extra­
ordinarios hasita las doce de la noche. 

E l comercio ferrolano, siguiendo tra-
dicionaí costumbre, no abrirá por la 
tarae, el día 8, festividad de la Nativi­
dad de Nuestra Señora. 

—Ha sido nombrado rector de la 
Residencia de los RR. PP. Mercedai-ios 
de esta ciudad el R. P. José Saavedra. 

—Falleció en est aciudad lâ  señorita 
Aurelia Piñeiro Maristany, siendo su 
muerte muy sentida. 

A su familia, eapeciáímiente^ a sus 
padres' don Juan y doña Aureiia, en­
viamos nuestro pésame. _ 

—También dejó de existir el comer­
ciante d^i Emilio Junquera, causando 
su muerte gran sentimienfto. 

Enviamos a su familia el testimonio 
de nuestro pésame. 

LESTEDO 
Dió a luz con toda felicidad ta se­

ñora de don Bautista Ríos Várela, in­
dustrial de Lestedo, ella Ignacia Sin-
de López. Apadrinaron ál nuevo vas­
tago d Dr. don Juan Sinde Barreiro, 
Inspector Municipal de Boquejón y 

Notos necrológicos 
Ayer rindió su vida larga en pños 

y en todo género de buenas ^ora?. 
éi ilustre abogado coruñés, prohtipo 
del caballero cristiano, don Maaufl 
Barja Cerdéira. 

Ei'a una gran figura del Poro ga­
llego en el qué dejó escuela por sus 
luminosos trabajos y su extraord:níi 
ria honradez profesional. 

Su caridad era inagotable, su pie­
dad sinoerísima, y ©diñeante Iq, re­
signación, con que soportó los r^p?-
tldcs golpes oon que lo probó la ^ 
versidad entre ellos la pérdida de su 
heroico íüjo el fundador de la Lá^ión 
Gallega comandante Barja de Qtürc-
ga. 

Protector insigne de todas las ins­
tituciones i ehgioso -¿ocíales-doce ites, 
ocupó cargos relevantes de la loca­
lidad, a iOji que lo Hoyó el merecido 
preatigio de que estaba aureolado. 

Su muerte causó vivísimo s m M -
miento entre sus numerosas relacio­
nes y la-* personas, tan favoreoida.3 
con su generosidad y largueza. 

Av toda su distinguida familia, y en 
partictiiar a su hija política ' doña 
María Josefa Paz Losada y a sus 
nietos, faciéndonos eco del díuelo ge­
neral. Ies testimoniamos nuestro, más 
sentido pésame, rogando a los lecto­
res de E L IDEAL G A L L E G O una 
oración ñor el j&terao descanso del 
finado, •— - " j 

• T I T U L O Bene­
ficiario fami­

lia numerosa de 
Eduardo Rey des­
de Ocebre a Co­
ruña, Entregar Ca­
fé Avenida. ' Los 
Castros. 
Demandas 
A C E I T UNAS 

sevillanas. Lo­
renzo Cabezudo 
Dos Hermanas 
^Sevilla), intere­
san A.gentes pueblos 
residencias, 29634 

Ofertas 

Q E cede pbko 
a m u e b li a do. 

Bnena situación. 
Poca renta. Cruce 
d)2 losv Castros, 
13, 1.°; Urge -por 
traslíado. Vedo 8 a 
ro tarde. 29922 

^ E desea piso. La 
persona que lo 

facilite (caso de 
convenir) será gra­
tificada con una 
mensusilidad de aír 
quiler. Razón 3934 
Capitán Jiméncji. 

Traspasos 

'pOMARIA tras­
paso d-e pana­

dería. Escribir. Ni­
colás Ulloa. Pia-
ziiela dd Val, 2. 
Valladoldd 29919 

Ciae*, ^ílículaSi 
accesorios. Compra, 
venta , cambloa, 
composturas. Apar­
tado. 297- Málaga, 

• • • 277eá 
^ A S A muy cén* 

trica a 50 me­
tros Ayuntamien­

to pocos inquilinos, 
• renta 800, precio 

140 mil. En Torre, 
casa. 3 plantas, ren­
ta 370, precio 60 
mil. Gasa nueva 
tranvía inmediato, 
12 inqurlirJs. ren­
ta mil trescientas, 
precio 200 mil. Ca­
sa 5 plantas pró-» 
x i m a Cantones, 
regta s mil. brecio, 
un mllón.' Eo^ E n ­
sanche, casa 4plari-
tas, 12 Tñquttihos. 
2 ' tiendas, reñía 
mil, precio t6o mii, 
tranvía mmediato. 
Solares grandes 
extensiones, se per-
Ciutan por casas o 
venden contado 0 
plazos, se facilita 
dinero h i poteca 

m ó d i c o sitaré?, 
" Cabana p'< si <íue-< 
réis comprar ó 
Vender rápidamen"» 
te acudid a esta, 
Agencia, Olmos, 
16, primero. 
£ L E C T R O,. 

M a q a t nar 'a,! 
^formadores, 

Bombi?, Elu - Ma­
quinaria Eléctrica 
S. L Teléfono 23. 
Durango-fiiíbao. 
R O T O R E S Dte* 

sel sesenta f 
33 H. P ; Semií 
D.iesel 25 r odio 
cábailos ocasión, 
tipos indus-triaieíi 
véndense. Ingenie­
ría Industrias. A!-
tirante, 15, Ma­

drid. 

P I S O S L A D R I H I E R O 
Empleó mínimo de hierro. Gran econo* 

mia de cemento. Se hacen sin 
_ encofradós 
P A R D O P A R A D A , S. U 

Artículos de Saneamiento v-
Construcción — Pavo Gómey. 16. 

Compras v 
Vantas 

fkJ'INGUN o tteé-
lo usado podrá 

venderse, según lo 
dispuesto en la le-
oislación vigente, o 
mayor precio ¿el 
80 % del señalado 
en la tasa. 
Q E vende Ope! 
^ 14 H. P. en 
buen es-tado. Infor­
man Garage E s -
paña. 29.917 

• 0 C A S I O N 1 
* 3.-.000 pese­

tas hermoso Chalet 
Estación Santiago; 
libre, reciente cons­
trucción: cinco ha­
bitaciones ; baño, 
biíbaina, garage. 
72.000 Juan Castro 
Mosaúera, termina­
da ahora; análo­
gos servicios. Otras 
varias. Excelentes 
solares bien situa­
dos. Razón: Ba-
r/erio. Teléfono, 
2227. (No inte<mi«-
diaxios), -

Varios 

Q A P I T O í f e 
para mudanxaa, 

Transportes -Hér-
cules» .Eederico Ta­
pia, 16. Teléfo­
no 1945. 
§ A S T R E R I A 

Blanco. S a 9 
Andrés, 64. Fadlí-
dades j^go a Fo»-
cionariós púbíScos. 

1V RIOS de. Prí-
m i r s ComuniÓR, 
ultinios modeteí. 
V e r muestras f 
precios en a E í 
Idea] Gallego" 



LA C O R U Ñ A , MARTES, 7 DE SEPTiEMBRE DE 1943 

E L ASALTO A L CONTINENTE 
E D S O P E O HA COMENZADO 

P o r V . V . V . 

A Í cabo de tres días de iniciado 'el des­
embarco anglonorteamericana en la pun­
ta extrema merié ioml dê  ia penínstih 
italiana, las posiciones básicas han qué" 
dad/o consoUaadas m um som costera de 
cerca de doscientos kilómetros ifae se 
extiende principalmente al Norte de 
Reggto, E l Estrecho de Messina no .4S 
ya foso que separa sino camino de acce" 
•so/pam las fuerzas que van a engrosar 
ios «festivos dese-tnbafcados en has cabe­
zas de puente situadas en tierra firme 
italiana.. L a resistencia adversaria parece 
yittía o escasa. Los aliados mismos indi-
tan que la mayor dificultad proviene de 
té montuoso y falto de comunicaciones 
del terreno donde operan* E l pHmer des~ 
tmharco aliado en el Conthmite ettropeo 
parece, pites, cmsdlidado. 

Poca importa en estos primeros dios 
conocer Jos puntos que en esta lengua de 
fierra conquisten los aliados. Se traba de 
momento ds disponer de ana buena y an­
cha base de desembarco para acumular 
sobre eUa los medios de combate qtte 
habrán de ser empleados más adelante 
para uJtenores operaciones, y las accio­
nes que para ello emprendan tendrán for^ 
sosanunfe el carácter local que la ne* 
cesidad de establecer aquella base m r 

contato la atención mu; 
fyf&h en esta ocasión no tanto en el 
hecho de7, desembarco. en la penvisulá de 
la Cala-hria sino en lo que puede signi^ 
jtcar para el futuro más o menos pró** 
xrmo Interesa menos ahora el aspecto 
táctico del desembarco local efeetuádo y 
en cambio fija su atención toda la pren­
sa mundial en el aspecto estratégico de 
esta operación, es decir, en su significa* 
do dentro del conjunto del teatro -¿e ope^ 
faciones del • Mediterráneo, De aki que 
enseguida asome por todas partes él co-* 
mentario de que parece probable que este 
desembarco sea el primero de una serle 
de operaciones análogas que tanto en Ita" 
lia. como fuera de. Italia podrían comen" 
zar de un momento a otro. E n una pa^ 
labra, se da por comenzado el asalto al 
Continente europeo propiamente dicho. 

Hace sólo dos semanas que la ocupa" 
ción de Sicilia fué terminada, Y ya en* 
ionces indicamos la ci. ~ia de que el 
salto a l otro lado del B ':ho'de Messi" 
na habría de ser realissdo y ' pronto. 
Creíamos que los 'aliados podrían seguir 
la ruta -del Gran Capitán—de nuestro 
Gonzalo de Córdova—, creador de la es* 
irategia moderna. Y por lo menos en su 
primera parte este camino ha sido em­
prendido* 

A fines del siglo XV'—cüandos Sicilia 

era española—había sido invadido d - R e i ­
no de Ñápales por los franceses. Acudid 
el Rey Fernando m siu ayuda ^ envió al 
G r m Capitón con reducido ejercito. Para 
recanqmsHarlo, iDesembarcó éste en S i c i -
lia y pasando Por Messina hacia Reggio 
y costa norteña de esta localidad, imció 
u m campaña gloriosa a través de toda 
la Calabria', Y mientras tanto el Rey 
Fernando desembarcaba en Ñápales con 
otro ejército y dirigiéndose liada el 
Sudeste venia a converger en el centro 
del mediodía de Italia ton Ganmlo P e r -
nánáes de CórdfaWr—«l G r m C a p i t á n ^ 

iermkwtdo asi h mtnpañá. Pocos años 
después se reanudó la hcha^ para repar* 
tirse el propio Reino de Ñápales 3? nue° 
va-mente el Gran Capitán f u é enviado a 
Italia. B n esta ocasión í# trataba df 
conquisbar la A pulía (región de Brindis 
si-Tarento), para el rey español, JDoimí» 
naba España en la CqUjhrh y d' G r m 
Capitán desembarcó primero en la isla 
griega é e Cefalenta (frente a Italia) y 
reálisó después la campaña de Barleita 
y conquista de Tarenia 4t revés* j l u -
tentarán ahom algo parecido los â tâ  
dost,,, 

Claro es que las eircimsicmchs y h$s^ 
ta los objetivos locales de entonces-—asi 
como los medios de combate—eran dis** 
tintos de los acimles, Pero entonces to­
mo ahora el dominio de Sicilia y de las 
Península de Calabria y de Apulia ibm 
dirigidos al dominio del mar m aquellas 
parajes, Y ya dijimos hace algún ftww» 
po que este •mar--~-festonead0 de islas— 
es el foso que defiende Europa: Cerdeñs, 
Sicilia, el Peloponeso' y Creta son los 
bastiones avanzados de esta inmensa pía* 
sa fuerte, Sicilia ha caído en manos de? 
que trata de asaltar Europa y una gran 
brecha se aWe ante él sobre el Mar Jé~ 
nico que conduce a- Grecia y a l0s B a h 
canes. Este puede ser el objetivo prm-
cipal, Pero para llegar e él existe u m 
base nerval importante en manos de los 
italianos 1 Taren (Os donde ahora tienen 
gran parte de su flota. De ahi la ÍW" 
portañeia que Podría tener la campaña 
iniciada en estos dias en la Calabria y 
las posibilidades de acción que, eomo $p 
tiempos del. Gran Capitán, .se presentan 
al atacante que dispone de la base de S i ­
cilia, 

Por de pronto hay un hecho etncre^ 
to°. L a s agencias han dado últimamente 
la noticia de que la escuadra italiana ha* 
bia eomensado a moverse en Tarenio, No 
bien sonaron las ametralladoras de los 
" commaindos*} de asalto en el extremo de 
la Calabria, las enormes moles ancladas 
en Tárenlo se conmovieron,,. 

sera conce 
Premio Nobel de la Paz 
mientras dure la guerra 

E S T O C O L M O , 6.—El premio Ho" 
bel de ía paz no será concedikio mien-« 
tras dure la gruerra, según cree saber 
«I periódico^Nya Dagliht AUenanda98, 
Dicho premio corresponde otorgarlo al 
Parlamento streco, a diferenoia dft to* 
dos los demás, que los distribuye la 
Academa de Cencías. Desde 1939 no se 

Ul 
ní tona w fetofel m 

ha concedido ningtinOe y no , se sabe 
todavía ú Sierán convocados ahora. 

Para el premiio de' HteraJt-ura se cita, 
como eventual candidato, al poeta d i ­
ñes Juan V. Jfensen, que tienes en Ia 
actualidad 70 año.s de edad-—(EFE). 

por una 
productora argentina 

BUENOS A I R E S , Ó.-Una ca^ pro. 
ductora de películas argentina, piensa itc-
var a la pantalla, la vida del músico «s-

Grónica de Lisboa 

ftolffl rechoio 
condiciones 

alíodas 
ROMA. 6.—La Radío de Roma, 

refiriéndose nttievajmenitfe •& las peti­
ciones aliadas de rendición. ipcon-
dicionaü, ha d«clarado en sus emi-
sionjes para e)l interior y d cjftoan-
j V o ^ "Si nos fueran ofrecidas 
condicionen de vida que resuiitarao 
moral y. maiteriaímente aceptables, 
podríamos ser un factor positivo 
dle la recamsitruccíóíi europea. Pero 
hasta ahora las condiciones que 
nos dan, son la rendicióin inccmdi-
cionaá, ía invasión de nuesitra .me-
trónoH y la intensificación de los 
bomlbardeos. Ello lastima ftue,stro 
sentido de "jüssa Iimpio".-(EFE) 

Ultima noticio 
R u i ; Gulftartir adscrito 

i l a C a n d l l e r í a a r g a n f i n a 

SUOEMOS M S m * 6.'- K a sido «e-
cPíta^o que el exministro de Belaoio-
nes Exteriores, Dr. Enrique Ruia Gui» 
fiazú, quede adscrito transitoriamente 
a la Cancillería argentina como Em­
bajador extraordinario^ y páenipotenr 
ciar|os 

Un diario bonaerense diee, comen­
tando esa decisión, que se trata del re­
conocimiento de los valiosos servicios 
prestados por Ruiz Guiñazó al psais, 
como tenaz defensor da los dos puntos 
fundamentales de la política interna­
cional argentina: 1» neutralidad y la. 
goheranía,— ( E F E ) . 

NÚÉSTRO CONSULTORIO 

iBl íamidas en l a epilepsia 
De resultar cierto lo que parece des* 

prenderse de la¿ primeras comunicacio­
nes, hairrhmos dado un gran paso en el 
tratamiento médico de la epilepsia. 

Sabido es. que la tergJicutTca anticond-
cial, se caracterisa por dos cosas: 
los nimios progresos en la búsqueda, de 
ttiedicamentos y la constancia necesaria 
en su utiU2ación. A s í el médico tietp 
poco donde escoger, y el enfermo preci­
sa no alindarse ni un solo día de cum­
plir las prescrifteign-es'. Y el corolario re­
sulta fácil, pues se t'educe a su incre­
dulidad y momtonia, cada ves quê  a 
pesar de }a contumacia de ambos, apare­
ce un mtfvo acceso desesperante, desilu­
sionante, y destructor de una obra le­
vantada egn paciencia y tesón. 

De sobra conoce u m persona mediatia-
mente culta, las manifestaciones de la 
epilepsiq. Unas paroxísticas y otras esta­
bles, que atañen ^ a la parte somática y 
Psíquica dal paciente.^ Y si cierto _ es que 
g! gran ataque—pérdida del cojtochniento, 
convulsione^ espuma por la boca—se 
de/prende cada ves más de la forma ge-
nuina al demostrarse su depeiydeyicia de 
tumores cerebrales, intoxicaciones, etc., 
no remita menos cierta la existencia de 
m a Personalidad epiléptica earacteri&ada 
por deieñtmado estado mmiqlj comeiden-
te. la mgypria det te veces,' con lo que 
Maus Hafita coymfitución enejjuéfica. 

No está, por lo taniOj fuera de lo eien-
tlfico calificar de epiléptico desde el ino-
eetite tic ¿j más aparatoso ataque, y des­
de la Pgltdes y prédida stilnta e -instan­
tánea de la ' conciencia a l estado demen-
e M más exagerado y definida, siempre 
qiie se enmarque en ciertas cameferisti-
cas. Y porque es lógico betmr sobre tan 
dispares estados, remita difícil liberar a 
los cotniciales de sus disturbios y trans-
tarnos. Regímenes, planes de vida, proce* 
deres higiénicos, encmimmienfo y doslf í -

M a n z a n i l l a C E L A D A 

Churehin. en ©uebec 

La más reciente fotografía ds Churchill ¡en Quebec. E l Primér Minisiro 
británico corresponde a las aclamaciones del público. Le acompaña el Primer 

Ministro eanadiensSj, Mackenzie King 
(Foto CIííRA). 

La opinión y lo Prenso lusitanas 
comonton con moderación 

a situación de Italia 
L I S B O A , 6 . ~ L a guerra, con la inva~ 

sión del continente italiano, entra clara­
mente en u m nueva fase, Y la resisten­
cia menguada que los invasores han en­
contrado, da- a esta- invasión un carác­
ter especial. L a opinión públka portu­
guesa, creyendo, por las noticias publi­
cadas, que Italia, cansada de la guerra, 
no se encuentra con ánimio para seguir 
resistiendo durante mucho tiempo, opi­
na que se ha dado un paso importante 
para la pas, aunque esta esté todavía dis­
tante, Y , caso curioso, el populacho 
siempre cruel con el caído, no muestra 
esta ves irónica 'impiedad contra Italia, 
como es costumbre. Se tíene la convic­
ción de que la caída de Mussolm no ha 
sido un ocio impuesto por la opinión pú­
blica •italiam, sino simplemente un acto 
político en el partido, una revolución fot 
laciega coma' la calificaba en un articu­
lo el semanario inglés "The Tablet", 

f Y como reaccionan los cronistas portu-
gueses de guerra ante el hecho de la inva­
sión de Italia por los soldados de Mont" 
¡fqm'ery, " E l Diario Popular" subraya 
que fe ü 

eho de Mess ím es ún hecho sin prece­
dentes m la Historia, ya que todas las 
invasiones de la península italiana fueran 
realisadas desde el continente europeo. 
Esto significa, sin duda, que la guerra 
moderna es superior a la de épocas pa­
sadas no muy remofas. Dice más el co­
mentarista: Que probablemente la resis­
tencia italiana, de continuar Italia en 
guerra, será sobre todo de operaciones 
retardatrices -y que la resistencm del E j e 
se efectuará al Norte, tal ves en el V a ­
lle del Po, " E l Diario de Lisboa", dice 

qtte el futuro de estas operaciones depen­
de de las condiciones en que se manten­
ga la fraternidad de amias gertmnoita-. 
lianas y del potencial militar anglonorte­
americano. Se trata todavía de una fase 
nueva, y decisiva de la campaña de E u r o ­
pa, cuyo objetivo final es el dominio de 
la fortaleza europea. E l cronista de 
"Diario de la tmñana", observa que los 
aliados han atacado la línea de menor re' 
sisiencia- y dice que todo depende de la 
y asistencia moral del ejército italiano. 
Pone de relieve que parecen encontrarse 

J o s QLMl9MÚsJM¿á&M£ éshomyio. lam,' 

h b p a n a t u 

a i C a u t J f l b m l o s f u n t r a i t s 

p @ r . i @ r ¡ s ¡ I I 

SOPLA 6,—A los funerales celebra­
dos en la Catedral de Newski por el 
alma del Rey Boris TIL dé Búlgara, 
asistió como enviado extraordhat'o, 
en representación del Gaudillo y del 
Gobierno de España, el ministro de 
España en Budapest.—ÍEFB.) 

bién u m posición política del Mediterrá­
neo contra los desvarios de la política 
continental europea, si Alemania hubúera 
de desmoronarse en la lucha del frente 
del Este, E n " A Vos", el comentarista 
no difiere -mucho de las opinioms de sus 
colegas. E l cronista pone como título a 
su comentario una f rase de un telegrama 
que el "Office", dice ser el comentario 
de los círculos berlineses—"De operación 
bastante importante"—y observa que una 
ves c[ue las fuerms invasoras han podi­
do situarse en terntor-io italiano, la gue­
rra contimiará o no contra Italia, pero 
sí contra los temibles aliados de Italia, o 
los no tnenos temibles adversarios de é s ­
ta. ^ De um manera general, los conten' 
tarisfas prevén la lucha en el territorio 
italiano, pero al Norte del país, donde se 
supone que están concentradas podero­
sas formaciones alemamsr 

Pedro C O R R E I A M A R Q U E S . 
(Servicio especial de colaboraciones 

Por Eduardo Pérez Hervodo 

r-dido ocmHr < 
exprimida^ tmaguiacwn de los Tfr r 
dores dedicados a estos W w c i v ^ y 1 * 
sayó v se seguirá ensayando. ' * ^ 

Hace poco fué el difmü-hidantni** 
sódico, cuyo nombre comercial es «¿to* 
pie y vano, segiín [as 'patentes de S l 
férenles países. Y su empleo, en j i j r * 
reporta innegables ventajas: consermr» 
elevado poder ^ cntkonvulskmite 
de ef ecto hinótíco; actúa sobre (, 
ffistadones de tipo psíquico, de ntm'̂  
me bajo , el tratamiento todos los 11 
fennos se vuelven más despejados J l t 
nobles y abiertos; _ 110 merma el ' ^ 
núento, ni la actividad social'prs¡¿!* 
ciertamente, alg irnos in co nvenietftes - * 
ro hoy, solo o combinado con otroijú 
epiléplicos, se usa como medicación / • 
fondo, y aun Bergo-mgan lo fecówmÁ 
en la neuralgia paroxística del'tñgéim 

Esta es una adqwiskión de iĉ g ^ 
pues de los trabajos de Merrit y p £ 
mann. Pero no se había conseguido.fal 
gún nuevo medicamento eficaz duL 
191a, fecha en que Haupimann préñ** 
so el luminal, Qpn el lunúnál se com 
guen favo-rabks efectos, no exentos îL,, 
bién, de inconvenientes. Stauder des^i 
Su influencia t sobre el epiléptico'h^j 
producir modificaciones en el camie** 
disturbios en la conciencia; más, skfk, 
gar a tanto, cualquier niédico conoct-\ 
incapacidad de este cuerho tara mej^,^ 
algunas formas psíqtéicas á¡. la epikpm 
y ha tropezada con el gran mconvím^t 
de no poder separar su acción MnóptSjjji 
Ja {snt-icotwumvmte. As í , la necesaria k* 
ración í intensidad del tratamiento, ¡(^ ¡ 
a beneficiar por un^ lado al pacmle,'̂  
tanto, tal ves, lo perjudique por otro. $h 
*tes y por espacio d* más d i em 
únicai-nente se recomendaban los bmn-
ros,' con sus marcados efectos depnsfas 
a dosis altas, y Id producción di 
brómico. 

As i las cosas, ahora, m y#x 
en escem h s iterbems. Son nam mtii 
que um ¿specie de stdfamjdas siítieim* 
¡fas por (¡l quimlco Carceller, y di ia 
que habla Várela de Seijas en i m í i f a 
últimos números de ^Sentma . Mi&i 
Española*'. Este autor, estudiando h ti*, 
ción fisiológica v tóxica de dmrm ic 
rivaios del asufre org'ámco sobre i (¡j< 
lema nenñoso de los animales, pudo 
§et'var que algunos ofrecen um skgtísl j 
propiedad anHconznúswa de caratk^ 
¿as especiales. S i coge un conejo y ki¡k> 
y ceta cardiaso1. « tos pocos segunies i 
animal sufre m ataque, con caído /«¡«i» 
mnie y violentas convulsiones qpyré 
zaSas, para volver a ¿r norinalided its í 
tres minutos des pues, luego de m frh 
do soporoso. Pues bien: cuando a kjp 
nejos se hs administra przvianmU'h 
terminada dosis de iterbeno, la mysíék 
de cardicsol no pyoducs d -menor tr^ 
torno, Pero lo interesante es que tal ¡i' 
cwn del iterbeno se manifiesta, con m1 
yor eficacia, a los dos o cinco días it ti1 
ministrado Por vía oral, y persisii,̂  1* 
mayor o menor grado, después de 'd<M* 
nado totalmente del organismo, por esfr 
crío de semanas y de -meses. La «M!4 
ción de la dosis no ofrece ningvm ^ 
«a, y-el aniynal se -comporta como 
biese, tomado um sola; aunque Mjpt 
resultados se obtienen con la ingestión H 
iterbeno âda- cinco, diez o vsinie ¿¡M-

Parece' que el iterbeno y contfn'M 
aliados, determinan en <f¿ organistm w 
mal ten cambio, transitorio q pemmvH 
de su, disposición convulsiva, Es¡t ^ 
una especie dé j'estado iterhénico* | 
gónico de lo a-ue Várela de Seijas 
"estado epiléptico". F . en efecto, no.*'' 
lamente se suprime la deposición £<"!*' | 
siva, sino que, al propio tiempo, d ^ ' 
recen las ausencias, los estados iniir»t' 
dios de obnubilación, los equivahite^l 
transtornos parodísticos de la PW^r 
en f i n , la variada gama de mainfi^r 
nes comiciales. 

L a s primeras experiencias sg 
dey a doscientos siete casos, en '^./^ 
les se consiguieron rsm^iones tonsW^J 
btes, merced a la, administración «'íf* 
tente del preparado, lo que ^ f ^ Z ] 
gran progreso. Lo'ser ia ya el ^ ' f J 
miento de un médicamente :>'> v^wjJ 
alguno, ni remota semejanza quumco m 
los anti-epilépticos conocido¡j P** 
sorpresa aunienta al comprobar ,̂ 
túa después de suprimida su m ^ w n 
eliminado totalmente del 6y.Qamf*w\,Mi\ 

Con estos estudios coinciden los ' ^ 
jos de Cohén v Cobb. Empleen M ^ , 
sulfumida y les reporta btvnos W J 
anti-convulsivos. P a r a ello deben- JJ^I 
ter a sus peteienies a dosis de doce t 
te gramos diarios, administrados ^ 
canso durante m.eses y meses ^ ybr\ 

A g í . l a novedad estriba en ^ 
do un producto am evita las ^ J r ^ U 
nes: Pero persisje la contim^:^ 
tratamiento. E n cambio, coni ^ , 3 . 
nos, al parecer con um dosipww** 
ve e intermitentg, se aprecm **" 
halagüeños. . ML 

Se habrá atinado con el anti'tP* ^ 
ideal? Nos conletaríamos fM.Jffo m 
trabajos fueran la piedra - I 
nueva era. 

@l E j é r c i t o i n d b p0? 

iu 
, mfli" 

S H A N G I I A Y 6 . - S I c o r o n ^ 
Loganattoam. en nomlire I • i 
dra. ha declarado 
de año, él Ejército 
fratqueará la fronte*a d̂1 . ¿ j ^ / 
para überax a «u E a U i a * ^ ^ 

' nacionf1 uü \ 


